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« 0 ü o i n m e r e i o de Sãt» Paolo» 
Directores : d rs. A r m a n d o Pra-

d o o P l i n i o Barretto. 
—Todos os negocios d o admi-

nis tração devem ser tratados 
com o d r . P l i n i o Barretto, ou 
com o gerente sr. J ove l i no Lo-
pce. 

83o nossos ngentes, encarre-
gados d o recobimento de assi-
gna tu ras desta folha: 

E m Santos , os srs. Maga lhães 
& C. 

Em Pirac icabá , o sr. Henri-
que Brasi l iense. 

Em L ime i ra , Villa Amer icana , 
Santa Barbara , Robouças, Cor-
deiros, Remanso e Araras , o 
sr. A r t h u r f e r r e i r a da S i lva 
Porto. 

Em R i o Claro, Visconde d o 
R i o C laro , Mor ro Grande , Co-
rumba t ahy , Oliveiras, Annapo l i s 
e Cuscuzeiro, o sr. Dav i d dos 
Santos. 

Em Y t ú , Salto de Y t ú e Ca-
breuva, o sr. d r . Augus t o Cesar 
de Bar ros Cruz . 

Ein S. Car los do P inha l , Vis-
conde d o P inha l , Fortaleza,-Ca-
pão Preto , Agua Vermelha , Ba-
bvlonia, San ta Ei idoxia, Flores-
ta, Mon jo l inho , Ararahy , Angico, 
Aurora e Colonia, o sr. tenente 
Cas im i ro Cand ido de Ol iveira 
Gu imarães . 

E m Taubaté , o sr. B r a z Cur t u ; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carne i ro de Macedo; 
Em Batataes, o sr. J o ão B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão P e d r o Marcel l ino do Cam-
pos. 

E m R ibe i r ão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
qu im V . L . Gui ir iarães. 

E m Arararjuara, Mattão, Do-
brada, A i n c n co Brasiliense, Rin-
cão, San ta Lúcia, Cruzes, esta-
ção Car los do Magalhães, Santa 
•losepha, I taquerê e estação d o 
Ouro , o sr. J o ã o de Ar ruda . 

E m Jabo t i caba l c estações de 
Motuca, H a m m o n d , Guar i ba , 
Corrego R ico , G r amm inhn , Ibi-
t irama, Tayuva o vi l la de .Mon-
te Alto, o sr. Augus to E d u a r d o 
Smi th . 

E m Bebedouro e estação dos 
Andes o freguezia d o Monto 
Azul, o sr. capitão Dom ingos de 
Sousa Gomes . 

E m Ribeirãoz inho, o sr. J o ã o 
Braga. 

E m Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana o Baguas-
sú, o sr. tenente Sa lv io Noguei-
ra <le Carva lho . 

E m Descalvado, Pantano , Au-
roro « PoVto F e r r e i r a , o sr. 
Isaaq tlè Mascarenhas Camargo . 

E m Santa Rita do Passa Qua-
tro e To inbadouro , o sr. Carlos 
ue Queiroz . 

Nas- localidades d o Su l de Mi-
nas, serv idas pela estrada de 
ferro Sapucahy , ò sr. Lu i z Apo-
<:.-;>• pse, residente n a cidade de 
Ou ro F ino . 

O s r . Cornél io Pires está au-
clor isado a receber ass ignaturas 
cm Tietê, Capivary e localida-
des c ircumviz in l ias . 

Km Ja l i ú , os srs. J . Carneiro 
<fc C. 

E m Franca , o sr. capi tão Fir-
m ino Cintra . 

E m Uberaba ,Uberab inha , Con-
quista, J a gua r a e Paineiras, o 
sr. dr . J o ã o Teixeira Alves. 

E m R ibe i rão Preto, o sr. J o sé 
da S i lva Castro. 

E m .Jardinopol is, o sr. J o ã o 
Bapt is ta Soares. 

E m Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Corone l Or l ando e Guayu-
vira, o sr. Alo im de Mello. 

E m I tuverava , San ta Ri ta d o 
Para iso o S. J o aqu im , o sr. An-
tonio Ba l de j ã o . 

E m Campinas , o sr. A lva ro 
R ibe i ro . 

E m Leme, o sr. L u i z An ton io 
de Sampa io . 

E m Villa Bomf i in , o sr. Joa-
qu im A. de Sampa io Leite. 

E m Sertãozinho, o sr. Joa-
qu im Mar ia Baptista P inho . 

E m Engenhe i ro Brodowsk i , o 
sr. J o ã o de Paula Cortez. 

E in S. S imão , estações de Cha-
naan o Tybir içá , o sr. José das 
Chagas Carva lho . 

E m Tambalu i , o sr . J o a q u i m 
José Vaz. 

— O s srs. agentes, á propor-

ção q u e forem recebendo as 

ass ignaturas , podem requ is i tar 

os b r i ndes escolhidos pelos as-

signantes, que deverão dar 600 

réis para o porte'. 

A "liNIÃO" E II SUA CATECHESE 

Como esti pequenina a União de 10 

uo corrente mez I 

, Depois do seu EXPEDIENTE, cm que 

avisa aos freguezes e annuuelanles que 
o bales« recebe encommendas para to-

das as parochlas, independentemente 

mesmo, de asstgnatura, é antes de dará 

satisfarão por que adia para as calen-

das «regas o repouso do domingo, que 

pregou, em alleneüo ao trabalho de 
informação ao publico, que não pixle pa-
rar, passa-me tremenda sapeca, cm 

<|ue, armando-se de ralos, monopoiisa 

para sl o catliollclsmo com todos o» 

seus predicamentos de pé de aliar c 

de sacristias, d4-me passaporte para 

fóra da Egreja, como sen Inimigo. 

Divertida, a preoccuparSo lucrativa 

da nova catechese. 

. Se o barco de S. Pedro jà esti t io 

cheio, que um rathollco de minha es-

tofa é demais, nJo valia a pena a crea-

(!to do novo orgam. 

Se por Ma a parle renasce. a fé, 
avirenla-se a caridade, propaga-te a 
religião, a egreja domina em seus tem-
plos apinhados de fieis, a palavra do 
iru Chefe Supremo chega a lodos e é 
mcida e acatada como a própria pa-
lavra de Jesus, o novo orgam nSo se 

•x plica, pôde ser até prejudicial, so-

bretudo se tomar o gosto da intole-

r»ae|a para com os melfiéres üihos 

d» Egreja. * 

Nilo soa rathollco scnfto de baplls-

mo, inas finjo-me lai, para a meu sal-

vo desamar, aconselhar, censurar, 

malsinar do papa, dos bispos, do cle-

ro e dos catliollcos ! 

Meu Deus, seria caso para iima 

excommunhflo maior lançada pelo 

sr. arcebispo da diocese, que, fellztncn 

ie para mim, na sua carta Inseria no 

primeiro numero da Vnião, pintou as 

cousas com cores mui dilTerentes, fa-

zendo votos para que d novo orga-.n 

opponha digites á omla de erros • de 
males que tudo aoassalla e assoberba. 

Em vez da excommunhüo, velu-mo 

apenas o passaporte, que eu ulo re-

queri, que nSo acccllo, porque o pró-

prio papa só é Infalllvel pronuncian-

do ex-cathedrà em matéria de fé, 

mas pelo qual só fiquei sabendo o 

que já saliia, Isto é, que nüo sou fre-
guez nem da folha, nem do pé do 

aliar c da sacristia. 

NSo por defesa própria, que paira! 

ria em regi.Io superior a tilo mesqul 

nlios cálculos, mas no Interesse da 

verdade catbolica, da j igre ja brasi-

leira e do futuro da W í r i u , a ella In-

dissoluvelmente ligado, opporel ás 

desconcertadas criticas ao meu artl 

go inserto neste dlarlo as seguinles 

breves o peremptórias contradictas 

Os sectários, entre nós, da famosa 

formula Egrejaliore tio Estado licre, a 

formula de Cüvoiir eda revolução para 

utilllear a Italla, usurpar o palrimonio 

de S. Pedro, reduzir o papa a um 

prisioneiro no Vat cano, nlto silo os 

mais proprlos para accusar-mc de 

preleader converter o papa em simples 
tuMUo do rei da Italiu, com o fa cor 

dc morar tio Valkanhtjjob a protecção 
da generosa lei das garantias, a mim 

que sempre contra Isso clamei na 

tribuna da Camar», dc que fazia parir, 

em 1871, na Imprensa, por diversas 

(lalas, e entre as grades da prisSo, cm 

190U, por occaslüo do assassinato do 

rei Humberto. Abi ha um contra-

senso, que desmoralisa por completo 

o meu accusador : cu é que podia 

accusal-o de responsável por suas 

doiilrinas de separaçilo de Egreja e de 

listado por aqnelles deploráveis de-

sastres. 

Nilo me referi, nem podia ter-me 

referido a S. S. Leio Mi l , a proposllo 

da inqualificável circular collectiv» do 

Episcopado brasileiro em 1890; porque 

estou certo de que Elie nlto se limi-

taria au significativo sigilai de repul-

sa ou displicência, que deu, ao conhe-

cel-a, mas cxcommungarla os bispos 

que a lirinaram, sc soubesse dos cun• 
chacos com o governo provisório, que 

a precederam, dclermlityrum e impli-

caram. 

A referencia 4> dítecfães de t.eilo 

XIII, que foram acolhidas c observa-

das pelo clero frauccz, embora coin 

reserva quanto i sua efficacia politi-

ca, como é sabido, está hoje perfei-

tamente (Ilustrada e sublinhada por 

todo o catholicismo francez e por seus 

orgams na Imprensa. Nlto eram de-

cretadas cx-calhedia, para que nilo 

fossem discutidas, mas de ordem po-

litica, e, como laes, fallivels, coma r«I-

liram. O meu critico é que sc arroga 

a Infallibilldadc papal para Inlerpre-

lal-as depois do desastre e até para 

excommungar-me por ousar asslgna-

lal-o com lodo o catholicismo fraueèz. 

Em outro artigo, discutirei mais dc 

espaço a magna qucst.lo da Egreja 

brasileira, que o meu critico preten-

de ser libérrima com n.wlto sal com 
sabor e eu morta e sem sal. 

Nilo me será dilticil coiifundil-o, 

demonstrando com o Evangelho, com 

os cânones da Egreja e com os res-

crlplos da Sédo Apostolica, quem é o 

verdadeiro calliollco, se eu, propu-

gnando a mutua uniilo c dependên-

cia da Egreja do Estado e suas con-

sequências, se clle, acceitando a se-

paração como foi feita, divinlsando-a, 

e, por amor cie .seu erro, preten-

dendo lançar-me a excominunhilo. 
Hlo, 11-1905. 

AxDnAnE FinrEinA 

C f r t í f o especial d'O Commereio 
de São Paulo 

I J S f T B R I O R 

RIO, I I 

O sr. almirante Julio de Noronha' 
ministro da Marinha, requereu ao ma-
rechal Argollo, ministro da Cuerra, o 
pagamento de um conto cento e doze 
mil réis. como indcmnisaçílo pelas 
despesas feitas a bordo do couraçado 

Deodoro com o sr. Lauro Sodré, que 
alll se acha preso. 

—O governador do Estatlo de Espi-
rito Sanlo pediu ao sr. Leopoldo dc 
bulhões, ministro da Fazenda, as dc 
missões do delegado-ilscal e adminis-
trador dos Correios daquelle Estado. 

Attrlbue-se esse pedido a persegui-
ções politicas. , 
. —Estiveram hoje em longa confe-
rencia os srs. J. J. Seabra, ministro 
do tnlerlor, e os Juizes qtio trataram 
da reforma Judiciaria. 

P o r decreto de hoje, foi pro-

rogado o estado do sitio até o 

dia 16 do prox i i no mez dc fe-

vereiro. 

RIO, 14 

Surgiram dlfOculdadeJ na venda da 
Estrada de ferro Soroeabana. 

Os srs. Leopoldo dc Bulhões, mi-
nistro ila fazenda, e Rodrigues Al-
ves, presideíile da Republica, tiveram 
longa conferencia, procurando resol-
ver a quesUo. 
• -Despediu-se do sr. presidente da 
Republica o ministro do Paraguay, 
que seguirá brevemente para o sul." 

—Consla que, por motivo dc mo-
léstia, passará a Prefeitura, por al-
guns dias, o sr. dr. Pereira Passos. 

—Despediu-se hoje do sr. presiden-
te da Republica, por ter de partir 
Icrça-felra próxima para o'sul, o sr. 
senador Pinheiro Machado. 

—Teve enorme concorrência a ses-

são dc hoje do Supremo Tribunal fe-

deral, onde foi discutido o recurso 

apresentado pelo i" procurador, dr. 

Luiz Salazar, contra o despacho do 

juiz seccional da 2a vara, dr. Pires 

dc Albuquerque, que Indeferiu a d;-

nuncia dada pelo mesmo contra al-

guns Implicados no movimento re-

volucionário de 11 dc novembro do 

anuo passado. 

O sr. Alberto Torres expoz a de-

nuncia, bem coino o despacha do juiz 

Pires de Albuquerque, salieuUiido a 

discordância que ha na classificação 

do delicio. 

Leu a prgmoçüo do procurador ge-

ral da Republica, c aflirma os funda-

mentos dos recursos amplamente dis-

cutidos nos autos pelo recorrente c re-

corrido, c pede justiça. 

Tendo a palavra para votar, o mes. 

ino ministro declara que nilo sc de-

terá no estudo do cabimento do re-

curso, porque a lei parece apoiar o 

procurador; faltam, entretanto, requi-

sitos legaes que auctorisem o juiz a 

n lo acceitar a denuncia, visto as con-

clusões do artigo '12 do cadlgo dc pro-

cessos. 

Parece, porém, que nilo sc deve cn-

lender liberalmente a lei; nilo conre-

hc que fosse iuluitu do legislador a 

simples exposiç9o dos factos, quando 

ŝ i torna necessária a exposição das 

cornitrflrs rjne-ws rarecterlsam. 

Entrando no exame do merecimen-

to da queslSo, aélia necessaria a dis-

tlncçSo clara e jurídica dos aconteci-

mentos que perturbarem a paz, alim 

de Indagar do caracter jurídico dos 

fartos denunciados. 

O facto partiu de um conluio para 

a prali ca de um delido, vlndooulros 

auxiliar a exeeuçilo do plano, deven-

do, portanto claáslflcar-sc alguns como 

delicio communs e oulros como acces-

sorios. 

Pergunta, pois, cm que fóro deve-

rão responder alifuns dos implica -

dos. 

Está, porlanlo, errada a denuncia, 

atlirinaudo incursos todos cm crime 

dc conspiração. 

O dr. Alberto Torres, demora-se no 

exame das características da conspi-

ração, achando que se trata dc um 

attenlado e entende nilo haver cou-

IHcto do Jurisdicçüo, mas sim super-

posição dc competeucia. L'é Iheriug> 

para dellnir o crime politico, achan-

do que pelas theorlas exaradas pelos 

dous magistrados o militar traidor es-

caparia ao luro militar. 

Continua examinando os crimes cou-

nexos, pensando que os implicados» 

tanto civis como militares devem res-

ponder peraute a justiça federal, pelo 

crime de attentado ás instituições, e 

que, tratando-se de crlmesconnexos, os 

militares deverito responder perante o 

fóro militar. 

O sr. Alberto Torres conclue a jus-

tificação do seu voto,dando provimento 

ao recurso do t " procurador, dr. Luiz 

Salazar. 

Seguiu-se com a palavra o sr. Ma-

noel Martinho, que disse pretender ex-

plicar em poucas palavras o seu vo-

to, por causa da p^slçüo que assumiu 

quando o sr. Andrade Figueira im-

petrou uma ordem de habeas-corpm 
em favor dos srs. Lauro Sodré, Dar-

hosa Lima e Alfredo Varela. 

Disse que, coherente com seu voto 

dado, acha quo os Implicados, tanto | —0 vapor luglez l.elhniglon, que 

civis como militares, devem respoii-J.se destinava a Vladlvostoc.k, carro 

M der perante a Justiça fodernl e 

porque o levante dos quartéis, 

vasJo das praças publicas pelou mf-

lllares e siihlcvaçito do povo apena« 

constituem meios para um crime 

único. 

Em seguida, tomou a palavra o 

Oliveira Rlleíro, que disse que a s<ú 

hlda das forças dos quartéis represen-

ta a execução dc um plono, trafa-s<fc 

porlanlo, de crime militar. Accrcsceií 

tou que a dlsposlçilo da lei é claro, 

tio arllgo 18 do Código Peual, e cor 

responde ao arllgo 87 do Codlgo Mi-

litar. Passa, em seguida, i narraçSo 

dos fados de 11, e julga Inaereltave1 

o despacho do juiz, achando que de-

vem combinar os artigos 77 o 72, 5 

15, da Constituição, dizendo ser o cri-

me praticado por oitenta ou mais pes-

sõas, e termina dando provimento ao 

recurso. 

Os «rs. Manoel Murtlnho, Macedo 

Soares, Joio Pedro, e os demais mi-

nlslrjs,deram provimento ao recurso. 

RIO, l i 

Consta que o sr. Lauro Milller, mi-
nistro da Viação, combinou com o sr. 
Rodrigues Alves que só apresentará a 
sua candidatura á presideucla da Re-
publlcaVlepoisda desistência dosr. Ber-
nardino do Campos. 

—tl marechal Argollo, minislro da 
Ouerra, nlto compareceu boje 11a sua 
Secretaria. 

—A força que conduziu a primeira 
leva de presos para o Acre, a bordo 
do llaperuna, apresentou-se ao chefo 
do estado-maior do exercito. 

-Os generaes Piraglhe, Marciano de 
Magalhles e Leite de Castro deporto 
depois de amauhil perante o Conse-, 
lho (icral dc liuerra. 

—Hermínia da Conceição, por mo-' 
livo drt ciúmes, tentou suicidar-se, In-
gerindo uma dose da árido phenico. 

—Os srs. drs. Albuquerque Lins e 
Arthur Varela conferenciaram longa-
mente com o sr. Leopoldo dc bulhões, 
ministro das Finanças. 

—Na rua Barüo do Amazonas, na 
estoçilo da Piedade, morreu euvenne-
na lá a mulher do capllüo Joio de 
Mattos Nogueira, do 10° batalhão de 
infantaria, do exercito addldo ao 33" 
que se acha no Acre. 

Acham-se também em grave esta-
do tres lillios menores do capitão. 

0 facto foi produzido por terem 
aquclla senliôra e filhos comido umas 
perdizes envennenadas que receberam 
de presente. 

I ^ Í H » d o dc carvão, foi capturado pelos 

hlr ieponezes. 

PORTO PRÍNCIPE, l i 
Os Estados-I.nldos pediram ao go-

verno do Haiti que annulle a senlen-
"a ôondcmnatorla do americano Itu-
fier, implicado lia enilísSo fraudulen-
ta do Hauco do Haiti. 
* Os E«tados-l uldos ameaçam Inter-
vir pelas armas, caso o seu pedido 
alo seja satisfeito. 

PARIS, l i 

Diz o Eclio de Paris, em seu nume-
ro de boje, que, em vista do rclalo-
rlo do general Kodamo, governador 
da ilha Formosa, o ministro do Ex-
terior, «r. Delcnssé, leve longa con-
ferencia com os seus collcgas de ga-
binete, tratando da ne-essidade de 
reformar a esquadra franceza desta-
cada na ludo China 

TOKIO, t i 

0 general Stoessel, cx-commandsu-

le ila praça de Porto-Arthur, c sua 

senhora, chegaram hoje a Nagasakl. 

PETKRSBIRGO. l i 

Assegura-se aqui, em rodas oITiciae*' 

liem Informadas, que os japonezes es-

tabeleceram a base das suas opera-

ões navaes a noroéslc da Ilha de 

llorneo. 

PARIS, 11 
Em circular hoje dlslrihuida, o sr. 

Berlcaux, minislro da Guerra, decla-
ra que communicará aos Interessado-, 
as notas ofiiciaes e queimara as no-
tas secretas, e que as f> s de oITlcio 
comprelienderSo exclusivamente as 
notas ofITClaes. 

—Hoje, na Camara, o sr. Combes, 
presidente do Conselho de ministros, 
defendeu as medidas lomadaa pelo 
governo relativas á delac.lo uo exer-
cito. 

Disse o sr. Combes que os aucto-
rer do protesto na quustüo da Leglilo 
de Honra pertencem :i opposiçüo, que 
protegeu P.sterhazy e prepara actual-
mente uni golpe di; Estado. 

MADR.ID, l i 

Acredita-se que haverá um confll-
clo entre os abastecedores desta ca-
pltol. 

Os grevistas de Valencia voltaram 
ao serviço, reinando Iranquillldade 
na ciilade. 

Os jornars foram boje disliibuidos 
alli, continuando as prisões de desor-
deiros. 

—Chegaram hoje a Sevilha os du-
ques dc Connaughl. 

n iO . i l ' 

X5o despachou hoje o sr. Lauro 
Miiller, minislro da Viaçilo, por se achar 
occupado com os estudos da Illuml-
naç.lo da cidade. , 

—Foram presos hoje Alfredo Santos. 
Jayme Snay e Julio Aquino, prenostos 
de corretores, por estarem envolvidos 

' ' • V ^ ^ a ^ p r ^ S s r a i s d a t í í í 

Mcos hoje. , . 
Amaiihil deverá dCpor a respeito o 

corretor Joüo tialdo. 
—N'o Correio da Manhã de ainanhil, 

Gil Vidal escreverá sobre o .novo mon-
rolsmo»; Coelho Nello e Arthur Aze--
vedo darão contos. 

(1 Correio Irará vasto noticiário, 
tratando do caso das apólices e da 
sessilo do Supremo TrlhuiiaiFederal. 

IIIG, 11 

Entraram hoje nesle porto os se-
guintes vaqores : llaipaca, de Ma-
naus ; Orion, de Santos e Templet 
de Pernambuco. 

Snhiram : Capri, para o Rio Grant 
de do Sul ; Sabiá, para a illm das 
Flores ; llaqui e Hanna, para Port» 
Alegre. 

E X T E R I O R J' 

PETBRSHIUGO, t l 

Fél nomeado presidente do Conse-

lho de ministros o gran-duque Nico-

laiwilch, tio do tsar. 

Os llberaes tiveram grande desgos-

to com es,a nomeaçilo, que lhes tra-

rá grandes dainuos. 

—Aclm-se equilibrado o orçamento 

confeccionado para o auno dc 1905. 

Nesse orçamento figuram um bl-

Ihilo novecentos c noventa e quatro 

milhões de rublos. 
A Hl de dezembro dc 1904, os far-

dos de reserva elevavam-se a um bi-

Ihilo duzentos e vinlc e sete milbõf, 

dí rublos. 
E' satlsfactoria a sltuaçito ccouoUf-

ca c financeira. ' 

LONDRES, M ** 

Tclcgramma de Shanghai, Iransmll-

tido ao Daily Telegraph, diz que a 

Gazela Ufficial de Tokio annunela 

que o Mikado está organlsaudo lloti-

lias de submarinos. 

—O Standard, em seu numero de 
hoje, publica um telegramma, [troce-
dente de Bruxellas, dizendo que, sol» 
os auspícios do loverno belga vüo se 
rundar varias linhas de navegaçju 
eulrc Antuérpia e os portos da Ainr- ... . . . 
rica do Sul, Canadá, China, JA^iilo o Guerra 
Africa do Sul. | tes de 

ROMA, l i 

Deixaram hoje .1 cidade dc Paler-
mo, onde foram assistir a inaugura-
ção do monumento a Crlspl, os srs. 
Orlando, minislro da Instrurç.lo Pu-
blica, Majorana e representantes do 
Parlamento. 

foram muito 
,mndo; pelo povo. 
A egreja rusia celebrou hoje as 

cercmonlas do anuo novo e fez ora-
ções pelos russos mortos na guerra do 
Extremo Orienle. 

—Falleceram hoje o deputado Leo-
netti e madame ilovc, inile do explo-
rador Bove. 

PARIS, l i 

0 sr. Combes, presidente do Conse-
lho de ministros, disse que a situação 
financeira exigiu o fechamento das 
escolas congrcganislas. 

«Preparámos o projecto relativo á 
suppressílo das congregações hospita-
lares, diz o sr. Combes, Ho prazo de 
cinco ânuos; pedimos que seja votado 
este anuo, depois do orçamento, o 
Imposto sobre rendas, a lei militar, 
as reformas operarias e a separação 
da E/reja do Estado.» 

Acredito que o novo Ministério será 
obrigado a apolar estas medidas. 

ROMA, t i 

Chegaram a esta capital os pere-
grinos húngaros, que vieram assistir 
á ceremonia da bealilicação lia basí-
lica dc S. Pedro. 

LISBOA, l i 

El-Rei D. Carlos parliu 110 <eu ijacht 
para Setúbal. 

—E' aqui esperado, vindo de Lon-
dres, o marquez de Soveral. 

-Deu-se um condido em Villa 
Velha, entre o povo e os empregados 
do fisco. 

Morreu um popular, ficaram feridos 
dous e foram presos très fiscaes. 

LONDRES, 11 

0 ministro do Commereio da Aus-

'ria deliberou que dezeseis navios do 

Lloyi se destinem às viagens proje-

ctadas aos portos do Brasil. 

PARIS, t i 

Na sessão de hoje da Camara, o 
deputado Krantz, em Interpellação, 
perguntou quaes as medidas toma-
das pelo governo contra o general 
Peigne. 

0 sr. Ilibot pediu um aclo decisivo 
que prove estar acabada a questão 
da-delação 110 exercito, pois consta-
lhe que o sr. Bertraux, ministro da 

nada decidirá a respeito au-
oiivir o general Peigné. 

0 sr. Jaurés protesta contra essa 
tactlca, que chama de escandalosa. 

A Camara repelilu por duzentos e 
noventa c um votos contra duzentos 
e 'cteuta c sete a ordem do dia sim-
ples que o sr. Combes tfiinbein re-
pelllra. 

A Sfislo foi suspensa. 
Duraute o discurso do sr. Jaurés, a 

censura foi appllcada ao sr. Candrig 
Dassou. 

D sr. Combes declarou que as In-
terpelações retardaram a votação do 
Imposto sobre rendas, a da lei mili-
tar e a que,Ho da separação da 
Egreja do Estado. 

Disse que o Papa ajudou o gover-
no, esquecendo as conveniências. 

Insistiu pela moderação 110 projecto 
relativo á separação da Egreja do Es-
tado, dizendo quê é perigoso abordar 
o espirito da lutoleraiicla. 

Nesse momento, os deputados so-
cialistas, que se achavam Iodos sen-
tados á direita, fizeram grande tu-
multo, sendo suspensa a sessão. 

O sr. Candrig Dusson avançou pa-
ra o sr. Combes, armado de enorme 
caçarola e de uma colher de sopa, 
Intervindo oulros deputados w tu-
multo. 

N. R.—Não só este telegramm», co-
mo quasi todos os outros, vieram re 
dlgidos de uma maneira iucomprehen-
sivel. 

TOKIO, l i 

0 general Nodgi Informou ao go-

verno que, logo após sua entrada cm 

Porlho Arthur, as forcas Japonezas 

iniciaram os reparos na fortaleza. 

—Chegaram a Sasc-lio dezeseis ma-

riuhclros japonezes que fizeram parte 

da expedição de engarrafamento da 

bailla de Porto Arthur, que eslavam 

recolhidos nos hospitaes. 

PARIS,.! i 

A Camara approvou por duzentos 

e setenta e nove votos contra du-

zentos e sessenta e nove a ordem do 

dia solire a moção de confiança ao 

governo. 

Fala-se, nos corredores da Cama-

ra, que o gabinete dara sua demissão-

LISBOA, I I 

Terminou a grève. SeUceutos ope-
rários do Valongo voltaram ao tra-
balho. 

—E' esperado nesta capital o prin-
cipe Carlos, netto do rei da Dinamar-
ca e genro do rei Eduardo VIL 

PARIS, t i 

O sr. Bernard1110 de Campos e 
cxma. família partiram hoje, ao meio 
dia, para Llshóa, onde embarrarão, 
de regresso ao Brasil, uo paquete al* 
lemílo 1'ruiz Sigismund. 

O sr. Leoni, consul geral do Bra-
sil nesta cidade, o pessóal d,i legação 
e do consulado brasileiro, o sr. Car-
doso Gomes e inultos brasileiros aqui 
residentes dcspedlram-se dc s. exc. 
11a gare. 

d sr. dr. Alberto Sarmento seguiu 
junto com o dr. Bernardino de Cam-
pos. 

—A Liga Latina fundou uma im-
portante secção em Marselha. 

o consul brasileiro naquella cidade 
adheriu. 

BUENOS AIRES, 11 

Contiiuia-se a commentar muilo o 
boato de próxima crise ministerial. 

Diz-se que será organisado um 
part'do queutanuista para resistir aos 
roqiiistas. 

O sr. çjuentana pensa na formação 
le um gabinete parlamentar. 

—Foi nomeada uma commissão 
para estudar a transformação dos 
(piaríeis. 

o laileclmenlo da .sepluagenaria 
Isabel Anchorena prejudica a milha-
res de necessitados que ella protegia. 

Assegura-se que o Chile conseguiu 
allrahlr a si a Bolívia e o Equador 
contra o Peru, para conservar a von-
tade as provindas de Tacna e Arlca. 

MONTEVIDEO, 11 

Fol preso o lenenle Heitor Patino, 
accusado de recrutar gente para as-
saltar, a noite, o domicilio do 
dente Batlle. 

piosi-

MONTEVIDE'0, t i 
Os banqueiros Hottschild offerece-

ram-je para pagar as dividas con-
trahidas para dehellar a revolução. 

SANTIAGO, 11 

Em reunião do alto clero no pala" 
cio do arcebispo, foi estudado deti-
damente o projecto de excommunhão 
contra o ministro da Instrucção Pu-
blica, por ter bostillsado as escolas 
christãs. 

PETERSBt RGO, 11 

O tsar baixou hoje uma proclama-

ção ao exercito e á marinha. 

Referindo-se aos sacrifícios perdi-

dos em Pi rto Arthur, disse que é for-

çado a abandonar todas as Idéas pes-

simistas para só ter confiança 110 va-

lor de suas tropas. 

O tsar termina a proclamação por 

estes termos: 

• l-slou persuadido de que a Victo-

ria se approxima-. 

NOVA-YORK, H 

A usina Berllnglon, dc Mlneapolls, 

remetteu para o Japão grande quan 

tldadc de munlcições de guerra. 

LA PAZ, l i 

Segunda-feira próxima o Congresso 
approvarà o tratado entre a Ifolivia 
e o Chile, cuja discussão correu mul-
to tumultuosa. 

MÉXICO, l i 

O general Porfirlo Diaz, presidente 
da Republica, enviou uma missão es-
pecial reservada ás Republicas da 
America Central, chefiada pelo sr. 
José dc Godoy. 

BI.ENOS-AIRES, l i 

A Saciou annunela que está próxi-
ma uma crise 110 Ministério argen-
tino. 

- A esquadra de Instrucção tem fei-
to; com êxito, experiências da tele-
graph la sem fios. 

—Foi declarada extlncla a peslc 
boiiica uo Salto. 

ASSUMPÇÃO, 14 

O sr. Lorezcanza, Intendente geral 
do commereio, offereceu um banquete 
ao corpo diplomático. 

—El Diário aconselha o governo pa-
raguavo a negociar um (ratado de 
commereio com a Argentina. 

BERLIM, l i 

Foi orçada em 12 milhões de mar-
cos a despesa feita pela Atlemanha 
na Guerra da, Damarilaudia. 

Nessa guerra, a Allemanha teve 
mortos 64 oülclaes e 733 soldados. 

LA PAZ, l i 

Consla que o Congresso approvarà 
o tratado de amizade com o Chile. 

WASHINGTON, t i 

Em consequência da explosão ha-
vida no deposito da poivora em Wa\-
iie. morreram duas pessoas, ficando 
feridas multas. 

—O ministro da Guerra pretende 
viajar brevemente para as Philippl-
das, cujas fortificações vai inspeccio-
nar. 

illaras e correspondente). 

O C A F E ' 

0 mercado do llavrc abriu lionlem 

estável, a 50 francos e I i i , com alia 

de 1)1; Hamburgo, eslavel, a l l Pfen-
nige, com alta parcial (le l|i; Lon-

dres, calmo, a 40 Shillings c 3 d., 

com alta de 3 d.; Nova York, eslavel, 

inalterado, a 5 pontos mais alio. 

Ao meio-dia, conservava-se eslavel 

o mercado do ilavre, com alta de l|i 

de tranco; Hamburgo, eatavei, com 

alta de 1 1 1 a !|4 p ewiige. 

A passagem foi de 10.318 saccas. 

Em Santos,entraram hontem 12.877 

saccas, e no Rio, 0.276. 

0 mercado de Santos esteve fraco, 

sendo os negocios reallsados na base 

de •'i«3M. 

Vendas declaradas, 40.000 saccas. 

Communicação do Centro do Com-
mereio do café de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 

Base 5*200 a iiSÍOO por 10 ks. 

Café meúdo 4»100 a 4|tjOH » » . 

Escolha . . . ;itn00a4$2W . > » 

Mercado, calmo. 

JU.NDIAIIY, t i 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau 
lista, nesta cidade, 9.197 saccas de 
café, serido 0.877 saccas despachadas 
para Santos e 2.320 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 11 
Mercado, fraco. 
Base, 5|3<m. 
Vendas, iii.OOO saccas. 
Entradas do dia, 12.877 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

134..130 saccas. 

Entradas, desde o dia 1° de julho, 
0.082.922 saccas. 

Stock, 1.038.585 saccas. 
Média, 9.010. 

Em egual dala de 1901: 
Eulradas nesta dala, 13.220 saccas. 
Desde 1° do mez, 109.818 saccas. 
Desde 1' de julho, S.301.209 saccas. 
Slock, 1.201.110 saccas. 
Vendas, 20.003 saccas, 
Base, 6$ 100. 

Sabidas : 
Não constam. 
Café baldeado hoje: 
Juudiahy, 3.9:17 saccas. 
Sorocat ana, 2.483 saccas. 
Campo Limpo, 492. 
Braz, 110. 
Pary e S. Paulo, 3.200 saccas. 
Total, 10.318 saccas. 
Cafi' despachado, 3.503 saccas. 
Embarcado, 10.390 saccas. 
Em egual data de 1904: 
Desnacharam-sc 5.908 saccas. 
Embarcaram-se 7.158 saccas. 

€ H K O ] V I € A 
Cah iu a temperatura , v iva 

Deus ! J á a força d o calor anda-

va fazendo das suas . E m B io 

Claro, por exemplo , houve o 

diabo a quatorze: ferimentos, 

mortes, suicidios e outras cou-

sas telegraphicaR. O governo> 

c om louváve l solicitude, para lá 

mandou o de legado auxi l iar , d r . 

P inhe i ro c Prado , que é o ho-

mem que se q ue r nas situações 

difficeia, po r ser u m extremo 

de honradez e b o m senso.. L á 

esteve: v iu , po r seus propr ios 

olhos, que (como j á se dizia, ha 

n ão sei quantos annos) dentre 

os mortos o os feridos es-

caparam todo3. Sal i ira pela 

manhã , vol tou á tarde: e trou-

xe o coração lavado , porque a 

paz, afinal, re inava naquel la ter-

ra de seu na tu ra l quieta e pacifi-

ca. Acho, entretanto, que a d igna 

auctor idade precisa m u d a r de 

geito. Ie to de eafardelar o g 

aprestos de v iagem, fazer u m 

lio para o guarda-chuva e a 

bengala , d i spu t a r un i cant inho 

n u m a estação fervente de povo, 

aba la r no meio da aragem ma_ 

t inal , q u ando a cama ó tão do . 

ce, aguentar a poeira ho r r í ve l 

d a v iagem, chegar ao pon to con-

f lagrado, exam ina r o que liou-

vo o talvez ha ja , o d izer q u e o 

pon to n ã o está conf lagrado— 

com franqueza !—não é d ire i to . 

Pois ha de lá ficar aff l icto o 

povo, e correr ao te legrapho, e 

pedir providencins , c c l amar 

por aoccorro, sem quo esteja 

aoontécendo ho r r o r sobre hor-

ro r e per igo sobro p e r i g o P ó -

de-se objectar q ue o povo n í o 

tem nada com o peixe; q u e as 

noticias dc terror são dc u m a 

pessoa, pôde ser q ue de d u a s ; 

que , nestas condições, o p o v o 

n ã o fez nada , estando cm s u a 

casa com a mu l he r e oa f i lhos : 

mas a verdade é que o seu no-

m e foi l embrado e, neste t e m p o 

de respeito p r o f u ndo ao tercei-

ro estado social, é bem q u e se 

n ã o deixe á banda q u e m t an to 

merece aos poderes constitui-

dos .O sr. P i nhe i ro e Prado^ com 

ser d igno e d e excellente av iso , 

n ã ô devè chegar e logo d i ze r 

q u e tudo está em seus eixos. 

Isso d á u m certo a r de vexame 

c contrar iedade ao p ropr i o lei-

tor de jornaes, q u a n d o n ã o aos 

severos e magní f icos represen-

tantes da alta admin i s t ração . 

Um delegado que n ã o anda a 

tropeçar cm de f un t o s ! quo não 

rabisca tres cadernos de relato-

rio com mui tos ar t igos do Có-

digo c pouca g r a m m a t i c a ! que 

se n ã o desentranha cm telc-

g r ammas palp i tantes de susto 

o i n d i gnaç ão ! 

Tal de legado n ão é bom, per. 

dôe-me s. s. Não lia vinte an-

nos a inda , era chamado - para 

uin Iogar l ong inqno , a socegar 

ân imos exaltados po r desamrtf 

res eleitoraes, u m a auctoridader 

de conta, peso e med ida . Conte 

r u im , que n ã o lé b em por e i v a 

e tem todos os defeitos, coib 

ma is a l guns de crescença, pe-

gou a dizer que era d i to logaf . 

não hav ia exaltações, e a t é qu;t-

si q u e nem ân imos . Est fetant« , 

possu ído de u m f u ro r divinq, 

como o dos poetas, o commifí-

sionado, q u a n d o v i u sumi r , d o 

vagSo que, o levava , a ult láyi 

casa dos arraba ldes d a capitab 

começou a redigir o telegram-

ma que hav ia do mandar , em 

chegando ao t e imo da viagem-

Aqu i l i o é quo foi energia, o 

mais é histor ia ! Choveram sol-

dados e muniçíies, houve cla-

r ins e ou t ras bonilezas, a elei-

ção foi g a nha por quem dev ia 

ganhal-a. 

I s t o passava nos tempos i!a 

Monarch ia , sob a presidência 

do Jo j oca Pereira. G r i t a r am 

contra elle, chamaram-lhe no-

mes, arrastaram-n'o pela r ua 

da ama r gu r a , mas a eleição fi-

cou de pé. Por u m a compensa-

ção, da3 que se fazem necessá-

r ias no correr da vida, os jor-

naes v i e r am cheios, duran te me-

zes, dc aceusações topetudas e 

defesas de cinta vermelha . Ti-

nha-se. q u e lér nos jornaes , e 

j á n ã o era pouco. Os delegados 

achavam que fazer, por esse 

m u n d o de Deus . . . 

Agora , anda tudo mudado . J á 

n ã o ha nada que commova , de-

pois de tanto desastre o tân ta 

desgraça que j á se reg i s t ra ram, 

d i a » a t r ás . Ha . exames de l iv ros 

e a kg f a vo s 110 Banco Un ião , cou-

sas que não sc sabe bem se vão 

d isparar em d r a m a ou em co. 

media , pois o enredo é f r ouxo 

a i nda o sem côr. E ' recebida, 

sem admi ração , a noticia de que 

foi p rorogado , po r mais u m mez, 

o estado do sitio no Rio. E as-

sim se v ão succedendo as novas 

e os boatos, n u m a frieza de en-

tediar. 

O que, po rém , r ompeu contra 

a indifferença geral ,foi a renunc ia 

apresentada pelo sr. Ped ro Vi-

cente, da cadeira que elle hon rava 

na Cama r a Munic ipa l . C o m o de 

praxe, nomeou-se u m a cominis* 

são para se entender com s. s. 

no sent ido de ser ret irada a re. 

nunc ia . A co inmissão va i pro-

curj l-o, e em bôa hora o demo-

va de sua m á resolução ! 

Má : nada se pôde esperar, nos 

tempos desgraçados que o r r e m , 

senão dos homens que, como s. 

s., tém talento e vergonha . Taes 

homens devem descontar , no 

que v i rem desdobrar-se em tor-

no d e si, a parcella de tolice 

que cos t umam rever os actos de 

certos desaffectos, q u a n d o não 

i nvo íoso^ f apenas reparar na 

(Cammercial Telegram llureaur) 
apa i l "o ° S ' U «'•J-aercado, 

Commlssarlo, 6J300. 

Cambio, 13 29|S2. 

estável108 ' " ' M S ^ ~ M w f a < , a » 
Commlssarlo, Sínoo. 
SANTOS, 11—Mercado, frouxo. 
Commissario, .'4:100. 
Papel particular, 13 311.13. 
Entradas, 12.877 .saccas. 
Sahldns nada. 
Stork, J.038.535 saccas. 

M e r e a i l a <Iu I t i o 

Entradas, 0.270 ses. 
EmlmrcRdas, 3.800 ses. 
Mercado, calmo. 

(•Cammercial Telegram Diireaux) 
BIO, 11—Mercado, calmo. 
Cambio, 13 I5it6. 
Café, typo 7, 0J125. 
Cabotagem, 1.770 srs. 

Paula semanal: 
Café hoin, «90 réis. 

M o v i m e n t o 1I0 e a f é 11 a 

S n r i i e i i l m i i a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas em p. Cha-
ves 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. I'. II.. 2.933 > 

Baldeadas em Jiindlahv, 
para S. P. H .'. — • 

Tola! 4.201 » 

. e X I S T F . N C I A D E C .AK Í K M 13 D 3 
J A N E I R O 

Secção Lorocabana 
Caíé em carros 23.281 saccas 
Café em armazena 1.185 21,700 

077 saccas 

CT > 

Secção Ylucna 
Café em carros 91", saccas 
Café '-in armazéns ï.xOO 3.820 

M e r c n d o s ex t r an r|o i r< »a 

(Commercial Tel tram Dui caiir) 

NOV'A'YORK 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de 5 a lo pontos. 

Opções : março, 7.W: maio. 8,05; 
setembro. 8,4'>"; dezembro, 8,70. 

Disponível, inalterado. 
Typo 7, do Itio, colado a 8 7|8 ; 

typo 8, a 8 N|8. 
Vendas, 25.000 «aceas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel,inal-

terado, a 5 pontos mais alto. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Bureau e) 
O mercado fechou hont'-m eslavel, 

com alla de 1 j4 a 1,3 tranco. 
Opções: março, So ; maio, '10 !|2; 

setembro, SI l|2; dezembro, '»2 1|4. 
Vendas, 30.0X) saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de l|i. 
Colações: marco, üQli 1; setembro, 

31 3|i." 
(Ao meio-dia) — Mercado, eslavel* 

com alta de l|i. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureaux) 
O mercado fechou hontem eslavef, 

corn baixa parcial de !|í. 
Opções : março, 40 :i|4, maio, 41 l|l; 

setembro. 42 l|l; dezembro, 13. 
Vendas, 20.00.I saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alia parcial de i j i . 
Colações: março, 41: setembro, 

12 l|í." 
IA s 2 horas da I.)—Mercado, esta'» 

vel, com alta l|i a 1|2. 

LONDRE-Î 

(Commercial Telegram Bureaux) 
0 mercado fechou hontem eslavel, 

com baixa de 3 d. 
Opções : março, 40|: maio. 10|9; se-

tembro, 4119; dezembro, 42|0. 
Vendas, 1S.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta de 3 d. 
Cotações: março, i0[3 ; setembro, 42. 

FF.r.lUJIF.Nri 

MEZES 

Marco... . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

N0VA-V0n:; ! 

Hoje Ani. Iloje 1 Anu 

I 

7.80 7.7 
8.0.1 
8.4.Ï 
8.7U 

8.00 
d.40 
8.00 

r.o 
fio 1 [2 
BI I [2 
32 l j t 

• 1 

mMP.rnuo \ I.OXDRF.S 

MEZES 
Iloje Allt. Iloje Allt. 

Marco.. . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

•tt) 3|i 
11 l|í 
12 l|t 
43 

•I 
: »1 1|2 

42 11-2 
43 

40 
40|» 
4I|9 
4í|0 

40/3 
41 
»2 
42~a A 

-

• 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 

Stuck no llacre 
Cafés do Brasil — 2.093.000 saccas, 

contra 2.H0.000. 
De outras procedências — 800.000 

saccas, contra 800.000. 

mui ta consideração quo lhe vota 

a parte sã de S. Paulo. Se fo-

rem todos pensar como s. s., es-

tamos d a qu i a pouco sem nin-

guém por ab i ... 

E precisamos de gente, con-

fesse-se. Aqu i e a lém. O dr. 

Franco d a Kocha, i l lustre e il-

lustrado, pub l icará a sua rsy-

chiatria forense. O Alberto Sou-

sa, que tem todas as f inezas e 

todas as argucias do escriptor 

de raça, d a r á os seus pamphlé-

tos sobre espir i tua l ismo e posi-

t iv ismo; o sereno Amadeu Ama-

ral concederá ao publ ico o seu 

r i qu í ss imo l iv ro de contos, Ar-

raia. miúda, e o Jacomino De-

fine, dou t o r em medic ina por 

inteiro, cont inuará a escrever 

com toda a sua vivacidade e 

energia. 

Não nos deixem os bons, quan-

do estamos a sentir tanto f r i o ! 

q u a ndo precisamos desviar-nos 

a cada passo, por não topar em 

cheio com a lama que se accu-

mu l a cada vez mais aos nossos 

pés de caminhe iros e de cren-

tes ! 

VALDOMIHO SILVEIRA' 

O C A M B I O 

fs» S. FAO r.o) 

lionlem, na abertura do merca 1« 

foi affixada geralmente, pelos diver-

sos bancos, a label la de 13 13|16. 

A' 1 hora da tarde, o «I.ondonflank« 

e< River Plate Itaiik» alteraram-na par» 

133|i; o Ban~o Italiano para 13tl|l0, 

tendo os demais bancos conservada 

as suas respectivas lahellas até ao en-

cerramento. 

Os diversos banco*, lionlem, lia 

aliertura do nosso mercado de cam-

biaes, ofTereclam os seus saquei na 

base (le 13 27|32, com excepção d o 
I.ondon Bank., que sacava ua base 

de 13 7|8. 

A i 11 1|2 horas da manha, o mer-

cado mostrou-se Indeciso e só vigo-

rava a colaçlo de 13 27)32, nos ban-

cos ingleze-t, tendo os demais estabe-

lecimentos baiicarios a de 13 13|10. 

A' 1 liora da tarde, tornou-se ge-

ral esta ultima colaçlo, porém, o ca-

tado do mercado era calmo. 

A'» 1 bofas da tarde, J4 alguns 

bancos negociavam na taxa de l ï ï7|1î , 

e, iu 3 1|3 horas, generallson-«e a 

cotaç.lo de 13 7)*, e neil» postelo fe-

chou o mercado firme. 

O movimento de negocios t e ^ t f d m 

durante o dia foi regular e feitos • 

extremos de 13 I3[t0 a 13 ' f l . 



» ft«» ^ » - l ^ n Ä Ä 
eltdos, no troManliche Ban» for I q u e »,iem liquidação a me-
Deuttchland e London and Moer Platt I Ihor opportuutdaile (le haver 'alguma 
n«n* Bîihm Commerciale UaUann e cou«» du funesto período das dlssl-Bank, Baiuo Commerriale 
íondon umf Brasilian Bank, ao preço 

de 171850. 

A' taxa do 13 I3|16, que foi a olTlclal 

de honlcm para letras a 00 dias á 

vista, h lllira esterlina vale 171370; o 

franco, »091; o marco, $853. 

A' Tlsla, 13 U|10, a llhra vale I7»53.f; 

o franco, »007; o marco, $800; a lira 

Italiana, »700; cem réis fortes, »813, e 

O dollar, 3*013. 

NEflOCtOS tlBAMSADOS 

A Camara Syndlcal dos corretores 

afllxou houlem na pedra os seguintes 

negocio» realIsados durante o dia: 

I.OOU.O a 137(8, bancário prompto 

(£0 dias). 

í . l.ouo.o a 13 27j32 (bancarlo). 

£. 128.tf.10 a 13 11[10, caixa matriz 

(a vlsla). 

Soberanos, 1CO.O.O a (17.850). 

Idem, idem 201.0.0 a (17.850). 

Francos. 3.370 a (690) bancarlo. 

£. 70.0.0 a 13 11|10 (á vista C[ ma-

Vli). 

e:i.0.0 a 13 13|10 catxa matriz. 

Marcos 400 a (860) á vista. 

1.000.0.0 a 13 7(8 a dinheiro 

-»\ücarm). 

ti. KOO.O a 13 I3|16, a 30 dias (ban-

carlo). 

£. BTO.O a 13 27|32, a dinheiro 

(bancarlo). 
o a l q o d A o 

ColaçBes em Liverpool de algodão do 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Serviço especial tf O Commercio do São 
Paulo 

Fechamento do dia 14 de janeiro de 

100S: 

Pernambuco, 8680 por Kilo. 

Maceió, Í670 por kilo. 

Inalterado. 

Mercado, esteve!. 

Como verão pelo nosso serviço le-

legraplilco, eonlirmou-se o consta que 

lemos ha dias : foi prorogado o es-

tado de sitio. 

Ora, isto vem demonstrar que tí-

nhamos toda a razão quando, ha tem-

po, nfnrmimos que no exercilo reiiia o 

maior descontentamento e que o go-

verno não lem nelle a mínima con-

fiança. 

Ou, então, o governo prorogou o 

estado de siiio por divertimento. Pa-

ra dar-se uns ares de absolutismo e 

trepudlar mais á vontade sobre os 

nossos direitos. 

Km todo o caso, essa prorogaçlto é 

ama vergonha para o governo. E 

um governo, quando está cerlo de que 

não se [iode manter pelos meios le-

gaes, no regimen da conslltulção que 

jurou defender e respeitar, se lem 

um pouco do brio, deniiite-se. Ou, 

se lem coragem, declara-se logo dl-

ctadura. 

Se o sr. Rodrigues Alvos chegou, 

como faz crer, a essa tristíssima si-

tuação de não se poder manter senão 

pelo eslado de sitio, tome logo um 

destes dous caminhos : abandone o 

Caltele, ou se transforme cm dicta-

dor. 

Defiua-se, de uma vez por todas. 

Nós é que u!to podemos viver eter-

namente sob este continuo alarma, 

com as nossas garantias individuaes 

annulladas, com os nossos interesses 

prejudicados, na Immlnencia de quan-

tas violências o capricho tresloucado 

dos governantes imaginar. 

Osr.dr. Carlos de Campos, advogado 

do Banco linlão, fuudameuiado nos arti-

gos 3õ6e«0'.i, §§ 13 e lo, do Regulamento 

737 de 23 de novembro de 18:i0, ag-

gravou honlcm para a Camara Ciimi-

nal c de Aggravos, do Tribunal de 

Justiça, do despacho do juiz da 2a vara 

que rejeitou a sua impugnação aos 

quesitos oíferecídos pelos requerentes 

da diligencia contra aquclle estabele-

cimento. 

Uni leitor do Commercio cnvlou-nos 

. hontem o seguinte interrogatório, que, 

a menos que alguém venha em nosso 

auxilio, ficará sein resposta, por de-

ficiência de elementos da nossa parle: 

O deposllo do Thesouro no liauco 

União é de l.-IOO ou de 2.100:000$ I 

O banco restituirá os depósitos da 

Saula Casa de Misericórdia e do Ly-

ceu de Aries o Onicios i 

Se alguém nos puder Informar, 

favor. 

Do Jornal tio Commercio, de hon-
lcm : 

< Conferenciaram aute-honlrm e 
hontem àcérca da venda da Soroea-
liaua o sr. ministro da Fazenda e o 
sr. serrelnrio das Finanças do Eslado 
dfl S. 1'auto. 

Cousla-nos que este deseja a con-
cessão do certo prazo para pagamen-
to de ifi.OUO contos do réis, prompli-
ficando-se a entregar no uclo de as-
signar a escriptura a quantia de 
20.000 c o n t o s . 

Na fixação desse prazo ('• que po-
dem cous.sllr ns dlvergenclos. Talvez 
o representante de S. Paulo tenha 
começado por falar em dez mezes e 
a resísteneln do sr. ministro da Fa-
zenda já o lenha decidido a preten-
são mais modesta. 

E' natural que aquelle Estado pre-
cise algum tempo para ver realísattas 
as formalidades da operação de cre-
dito que deve ter negociado, collo-
cando-se na siluaeão de poder dispor 
da respecliva somma; não vemos, pois, 
Inconveniente no cstalielecimenlo de 
um prazo curto para tal fim. llave-
rla, porém, grande dlITerença entre 
essa concessão e a dc um prazo de 
muitos mezes. 

0 Eslado nllo pôde fechar a com-
pra com n União para ir posterior-
mente negociar o seti empréstimo, cu-
jas condições podem tanto variar se 
mais tarde ocrorrer elrcumstancla 

Sue modillque a situação dos merca-
os de dinheiro. Elie já deve ter 

calculado e decidido as suas respon-
sabilidades, devendo ter principal-
mente attendido a que tem de pagar 
t União em papcl-moeda, pois foi em 
papel que a Ciilão arrematou a es-
trada e são nessa especle as suas res-
ponsabilidades perante os outros cre 
dores, Inclusive o Raoco da Republi-
ca e o Thesouro Nacional. 

Esta consideração não é descabida 
num momento d'e tão grandes altera 
ções da laxa de cambio. 

S. Paulo dispõe dc um milhlo es-
terlino do ultimo empréstimo, o que 
seria ouasI a somma da primeira 
prestação de 20 mil contos; mas é ln-
dfepensavel qtje nSo tenha de demo-
rar o desembolso dos restantes 43 mil 
eontos. Toda aquella primeira parte, 
• u talvez mais, segundo estamos ln-

fef madoè, seria consumida aos paga-

poçfies e da Intervenção continua do 
governo nas cousas da praça. Os re-
cursos que dahl tflm do resultar po-
dem auxiliar inulto o resgate de 
43.000 contos de réis em Inscrlpções, 
pelas quaes a Naçlto é responsável e 
cujo prazo termina cin 30 do setem-
bro, quor dizer, daqui a 8 mezes e 
melo, e, ao mesmo tempo, attender 
aos compromissos extraordinários do 
Thesouro, que, em marco, tem de 
pagar um mllhtlo esterlino á llollvla 
o o anuo passado desfalcou o fundo 
de garantia para attender a egual 
conq romlsso. 

Nessas condições e quando o orça-
mento votado ueve dar cuidados ao 
sr. ministro da Fazenda, é natural 
que o governo seja multo parco em 
concessões, que, se por um lado pó-
dein facilitar a aequlslção da eslrada 
pelo Estado de S. Paulo, poroutro lado 
não libertam desde logo o Thesouro 
das grandes responsabilidades, dos Im-
previstos c dos íuslos que tlie lem 
(lado essa tão famosa Sorpeubana. 

Que lindeza I 

0 Correio enganou-se redonda-

mente : a carta do sr. secrelario do 

Tribunal, a respeito da noticia que 

demos relativamente á escolha do 

ma lstrado que lem de presidir ao 

alistamento eleitoral, nüo nos pulve-

rlsou. 

(.»uando muito, púlvertsou a clareza. 

Nem é, propriamente, uma carta : 

é uma noite escrlpta. Mal comparan-

do, até parece alguns artigos do dls-

tlncto collega... 

Outro engano, ou o que quer que 

melhor nome tenha: nüo commeltc-

mos leviandade alguma; não qul-

zemos fazer intriga de qualquer cs 

pecie; nüo nos passou pelo espirito 

olfeuder o digno magistrado que o 

Correio ternamente protege. Apenas 

narrámos um facto presenciado por 

diversas pessoas; apenas elogiámos 

o prcsidenle do Tribunal pela escolha 

que fez. Nada mais. 

A nossa única leviandade está, 

como sempre, em termos dilo a ver-

dade! Que quer o collega I 

Nem todos podem ter a sua gra 

vidade... Nem todos podem levar a 

sua austeridade ao ponto do acolher 

e Inspirar mofinas contra juizes de 

direito c ministros.do Tribunal... 

Coufessamos: sòmos levianos por 

natureza. Amamos e praticamos a 

verdade. 10' uma doença, reconhe-

cemos, mas que fazer I M o se cura 

assim facilmente, da noite para o dia, 

uma doença dessa ordem... Ah I 

como invejamos o collega, que, nesle 

particular, é dc uma saúde tão ro-

busla c tilo viçosa !... 

Afinal, o sr. dr. Pedro Vicente exe-

cutou a sua, a um tempo, digna e la-

mentável resolução : resignou o cargo 

de vereador. 

A Camara, como era de esperar 

nüo se abalou com a resolução. Rece-

beu-a, como llic convinha, com abso" 

lula inililfercnça. Mas o sr. dr. Can-

dido Molla deu-lhe uma magnifica li_ 

cão: depois de pôr em evideucla os 

relevantes serviços prestados ao mu-

nicípio pelo sr. dr. Pedro Vicente, re-

quereu que. se nomeasse unia com 

missllo para ir solicitar de s. s. o fa-

vor de reconsiderar o seu aclo. 

O presidente da Camara nüo ponde 

fugir: teve do attender ao pedido, e a 

commissilo nomeada, composta do pro-

prio dr. Candido Motta c mais dos srs-

Antonio Prado e Piza e Almeida, deve 

liojo procurar o sr. dr. Pedro Vicenle-

Que é aqulllo no céo I 

—Um balilo. 

—Qual I E' um papagaio. 

—NSo é. E' uma nuvem. 

—Pois não é nada disso. E' uma 

simples miragem. Vejam como se 

evaporou. 

—Evaporou-.yi 1! Ah'. então, são os 

mil e quatrocentos contos do 13anco 

União.. 

xa da causar espaiftò e, mesmo, ap-

prehenaflet... 

Comprehender-so-la qne mandás-
semos um embaixador para I.ondret, 

séde das nossas Iransaoçítes financei-

ras o onde ha uma delegacia do The-

souro brasileiro. Jusllllcar-se-la, até 

certo ponto, a embaixada junto à 

Santa Sé, para corresponder á gen-

tileza do papa, que elevou a núncio 

o seu agenlo diplomático em nossa 

terra. Nilo seria estranhavel se ele-

vássemos do posto o nosso ministro 

em Portugal, com quem lemos tan-

tos Interesses recíprocos. Mas, em 

Washington 11 

O caso traz agua no bica o lalvcz 

envolva algum motivo grave, que 

escapa i nossa penetraçlo e á do pu-

blico. 

Cumpria, entretanto, justiflcal-o. 

dar as causas prlnclpaes que o de-

terminaram, pois o augmento das 

despesas será uma das primeiras con-

sequências da alteração... 

Mas nem nos lembramos de que a 

época dispensa esse requinte c satis-

fações ao povo. O papel ilcsle é 

achar tudo bom, applaudlr e pagar 

E os suslentadorcs dc todos os 

actos ahl tsLio, promptos para co-

brir de injurias os que pretenderem 

recalcitrar. 

Hoje, só lia o direito do applauso, 

e, por isso, a creaçflo da embaixada 

nos Estados Unidos, represente uma 

expansão inútil de luxo,ou slgulllqtio 

alguma cousa grave, só devo ser ap-

provada, segundo a norma do Incon-

dlclonalisnio dominante. 

D A V I D 

Voas 
o 

e l h e l r o 

O O 

n t o n i o P r a d o 

Rio, 13 —1—90 õ 

A croação da embaixada nos Esta-

dos Unidos, prestes a realisar-se ou 

já feila (pois os negoeios do Ministé-

rio do Exlerior sSo sempre publica-

dos com atraso), c um desses aclos 

para o qnal nSo se encontra uma cx" 

plIcaçKo razoavel. 

Porque mudar o caracter do nossa 
represeuiaç3o em Washington ! Sur-

giu alguma dllliculdade mais grave I 

11a, por ventura, negoeios sérios em 

perspectiva e que reclamam a assis-

tência de elevado personagem I 

Nada se pôde adeantar; sobre t 

assumpto apenas consta que o sr. 

Roosevelt propoz ao Senado americano 

essa alteração, attendendo, talvez, a 

desejo* de nossa ctiancellarla. 

lia, por outro lado, quem assevere 

que o farto exprime uma exigencia 

do presidenta dos Estados Unidos. 

Seja, porém, qual for o motivo, a 

creaçflo dessas .embaixadas a lo dei-, 
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I f u l a t u e s 

Vílo ser contraídos os seguintes 
professores para a escola complemen-
tar dc Ilapetlninga : d. Olívia Pres-
tes, de prendas o trabalhos manuaes; 
Caetano II fone, de musica; Henrique 
Carneiro Soanc, dc marcenaria. 

Partiu honlcm para a sua fazenda 
devendo hoje á noite regressar a es-
ta capital, o sr. dr. Carlos llotellio, 
secretario da Agricultura. 

O sr. José Feliciano de Oliveira 

Rocha, dispensado do grupo escolar 

de Faxina, por ler votado com o 

partido que, embora seja governlsla 

não está ofilcialmenle reconhecido 

pela Commissáo Central, foi nomea-

do, conforme requereu, para a 1' es-

cola de Itararé I 

Conforme requereu o por que nüo 

liavia outro remedlo. lia (lias, trou-

xemos a publico tudo o que solfreu 

esse professor, por se haver mostra-

do independente. E depois disso, 

era difllcll que a Commissilo Central 

ordenasse ao seu caixeiro da Sccre 

laria do Inlerior" que continuasse a 

punil-o. Ella só pratica infamlas por 

(leiras do muro. . . 

Em reunião honlem havida na Ins-

peciona Cerai do Ensino, eritre os 

directores dos grupos ficou resolvido 

que, em cada classe, não poderão ser 

matriculados mais dc i5 alumnos. 

Nas salas onde asjdimensnes não o 

permitlir, serio admittldos menos do 

numero fixado. 

Nesse sentido, o Diário Oflirial pu-

blicará um edital, assiguado por to-

do.-f os directores de grupos. 

Do correspondente, em dala de 11: 
Após tão longo silencio, devido a 

causas múltiplas (pie náo merecem 
referencias, recomeço hoje as rainhas 
desprclcuciosas missivas, com a mes-
ma orientação que mo tracei—a mo-
do de plalaiornia—na primeira cor-
respondência que tive a houra de en-
viar ao Commercio de òflo Paulo. 

Os leitores, que dispensam alguma 
sympatliia por este recanto do Estado 
de São Paulo, desculpar-me-ão, cer-
tamente, tão longa ausência, e, como 
retribuição, promelto-lhes mais assi-
duidade nas columnas desta impor-
tante secção do Commercio. E' o 
mais que lhes posso ullerecer em pa-
ga da sua generosidade. 

—No dia 0 do corrente, chegou a 
esta cidade o sr. dr. Carlos liolelho, 
secrelario da Agricultura do Estado. 

S. exc. foi reefliido por lodos os 
membros do directório politico, (la 
Camara, pelo 1'ôro e por grande mas-
sa popular. 

Logo após á sua chegada ao Hotel 
do Commercio em que se hospedou, 
dirigiu-se s. exc. ao local da antiga 
Escola Agrícola, distante um kilomè-
tre da cidade, sendo acompanhado 
por lodos os membros da politica si-
tuaclouista. 

AMI, depois de haver examinado 
todo o terreno e depeudencias da es-
cola, declarou eslar fundado no mes-
mo local um posto zooltchnico sob os 
auspícios do governo estadoal. Em 
uma das salas (laquelle cdilicio, dis-
sertou longamente sobre a zonl 'c.hnia, 
fazendo sentir o grande beneficio que 
pude trazer o posto zoolechnico ao nos-
so município, desde que, da parto dos 
criadores, haja cooperação e liõa von-
ladc. Disse mais s. exc." que o princi-
pal objectivo do posto é « melhoria 
constante do animal, pelo cruzamen-
to. até a perfeição possível, como se 
1-,'in feito nos Eslados Unidos, Ingla-
terra e diversos outros paize.s. 

Disse aluda que, para inicio dos 
trabalhos do posto zootcchnico, haverá, 
no mez de março, nesta cidade, uma 
grande exposição de anlmacs, a que 
prometleu comparecer. Essa idéa foi 
multo bem aeceila. 

—A\s 11 horas, regressou s. exc. ao 
hotel, onde lhe foi servido um lauto 
almoço, oferecido pelo directório po-
litico, sendo por essa occaslão sauda-
do pelo dlstlmio advogado dr. Altino 
Arantes, que falou em nome do di-
rcclorlo, da Camara e do povo. 

Respondeu-lhe o sr. (lr. Carlos lio-
lelho, agradecendo a saudação e fe-
licitando Uatatacs pela fundação do 
posto zooteclinico, elemento seguro de 
progresso. 

A's 2 horas da tarde, seguiu s. exc. 
para a Eslação, e ás i e 40 minutos, 
despediu-se de lodos, embarcando 
para Ribeirão Prelo, com destino a 
S, 1'aulo. 

—Pelo rápido do dia 9, chegou a 
esta cidade o nosso conterrâneo dr. 
Fausto de Oliveira, recentemente di-
plomado pela Academia dc Hireilo. 

Acompanhando esse amigo velu 
lambem o dislincto nioeo dr. João 
Nogueira de Sá, seu collega de for-
matura. 

— Alguns moços da nossa melhor 
sociedade I ratam, segundo nos cons-
ta, de festejar esle anuo, com Ioda a 
pompa, o Deus Momo. 

—Acha-se entre nós o sr. .José 
Moraes Darreto, representante geral 
d'O Commercio de S. 1'niiiu. 

Expediente das Secretarias 
Interior e Justiça—Vão ser rcmetll-

dos deslnfeclantes ao grupo escolar 
de Italiba e á Camara Municipal de 
Natividade. 

—Foram requisitados os seguintes 
pagamentos: 

3018, aos fornecedores da escola 
complementar de Campinas; 230), a 
Duprat A C.: 82)800, aos forni c-dores 
da escola complementar de Piracica-
ba; :>2.J, ao director da escola • Uar-
nalié», dc Santos: 30), ao porteiro do 
grupo escolar da Faxina. 

—Vão ser entregues as quantias de 
i:902»078 ao dr. Francisco l.niz Vlau-
na, de despesas feitas com a commis-
são sanitária de Pindamonhangaba, e 
l iou.?, ao dr. Araripe Sucupira, de 
diárias a que fez jus. 

—O Diário ofíi ial publicará hoje 
edilal sobre o concurso de escrivão 
dc paz do distrlelo de S. Francisco 
Xavier, na comarca de S. José dos 
Campos. 

At)ríeu'tura—\ Companhia Estrada 
de Ferro Itatibense suhmetteu á ap-
provação desla Secrolari.i as laliellas 
das novas lari'as que devem vigorar 
naquella eslrada de ferro, a pariirdo 
corrente anuo, sendo proferido o se-
guinte despacho na petição •.-•«NSo pô-
de ser niais aceelta pelo governo a 
proposta de revisão de tarifas apre-
sentada na petição relro, pelas se-
guintes razões :' 

1", ficarem ainda superiores ao li-
mite lixado na clausula 6' do con-
trato de 9 de maio de 1887 os pre-
ços das laliellas 1-A, 2, 3, café, 6, 7, 
8, 9 ; 

2°, vir a effectuar-se nos p r e ç o s 
actuaes dos despachos pelas tabeliãs 1 
e 5 augmento luopportuuo e contra-
rio ás vistas da administração publi-
ca, quanto aos transportes da es pe-
cie ; 

3", adoptar-se para o café benefi-
ciado um preço maior do que o dos 
outros géneros da mesma tabeliã 3, 
em que se acha aquelle classificado. 

Convém que a Companhia apresen-
te novo plano attendendo ao que aci-
ma licou indicado, sendo preferirei 
também que n tarifa movei se appll-
que de inteiro aecArdo com as estipu-
lações do respectivo aclo de conces-
são quanto ás porcentagens de ac-
crescimo. • 

—No Thesouro vai ser creditada a 

Íiuantla de 39:3808040, ao sr. Ernesto 
osé Nogueira, pelo pagamento de 

despesas feitas até IO de dezembro 
ultimo com as obras üe exgottos de 
Santos. 

A noticia que honlcm demos sobre 

os preparativos para o baile dcvlí, 

ein graúdo parle, facilitar-no» « tlto-

balho de hoje. Descrevemos, com a 

possível mlnuclosldado, a disposição 

do formoso parquo que rodela o con-

fortável palacete do sr. conselheiro 

Antonio Prado; reproduzimos, cm tra-

ços largos, a ornamentação geral t)os 

salões c do jardim. 1'ols bem. Tudo 

quanto domos, e não foi pouco, foi 

nada. 0 aspecto do parque, a orna-

ineiilação dos salões, a Imponência 

da fesla excedeu a qualquer cspeCta-

llva. Foi, (literalmente, um deslum-

bramento. 

A lllumluação era um eiirUít» 

Tão bella, Ião engenhosa, Ião artís-

tica, quo parecia um sonho. Compa-

raram-na, repelidas vezes, a um desaó-

braruento da Via Láctea sobre o par-

lue. Talvez... ao a Vla-Lactea foue 

tão linda assim... 

No verde negro da vegetação, nos 

claros do jardim ; sobre os tabolel-

tos de relva; na galhada das arvor 

res; ao longo das aléas; das lar-

gas janellas do palacete, myriadea de 

jampadas electrelãs abriam a rutila 

pupllla em sciutlllaçOes multicores... 

Um delírio de luz I Um céo illumt-

nado I , 

Os salões, enlão, eram uma succe«-

são de surprezas. Do fundo dos te-

ctos pendiam, fascinando, bizarros 

candelabros de luzes variegadas jbr-

r-iuilo dc lampadas microscopias 

Nas paredes, espelhos soberbos, f o r 

toda a parte, arbustos, festões, pltm-

las raras cm vasos dc lina porçel-

lana. t 

O mobiliário, riquíssimo e do va-

riados estylos. i 

Tudo, emOni, dava uma Inunoíre-

doura Impressão de magnllicencl^ e 
de luxo, como raramente ódado e x -
perimentar. 

A' entrada, do parque, até alias flo-

ras da nollc, era Incalculável a màl-

tldão agglomerada, 

O numero de convidados, todos ç p 

trajos rigorosos, la além de mil. Só 

carruagens pudemos contar quatro-

centas. 

O serviço dc buffdt e Imcette, in-

comparável. 

Entre os cavalheiros presentes, pu-

demos, com a dilllculdade natural c 

omissões inevitáveis, nolar os se-

guintes : 

Dr. lorge Tiblrlçá e família, Luiz 
Monteiro, Diniz Junqueira, conselhei-
ro tiuimarães, major José Hcuto, dr. 
Antonio de Godoy, Kalll Kury, Rai-
mundo Duprat, dr. Candido Molla, 
Celestino Pesce, M. Gallina, ilerculàuo 
Penteado, Gabriel Corblslcr, dr. liir-
rcs Neves c sra., Antonio da (osta 
Pires, Carlos Cyrillo Junior, Gull ier-
mo Fuchs, dr.' Francisco Concelgta 
dr. Francisco de Almeida Cavaicun-
le, dr. Francisco de Assis Paciieco, 
Godofredo Liou, Oscar Dias Confia, 
Francisco da Cunha Hueno, Henrique 
da Cunha Uueno, Pérsio Pacheco, 
Camillo Levy, Ernesto Ramos c famí-
lia, dr. Iteuter, dr. Sousa Carvalhal 
e sra.. Wliytsson, dr. Godinho esra., 
Carlo, Moreira Guimarães, Donato Mo-
relli, Paul Levy, Fernand Arou, Euri-
co Uarbosa, Tancredo de Almeida, F. 
1'pton, Domiciano de Campos, Joa-
quím ila Cunha llueuoc família, Edut-
uo .silsen, Pelue, Menoltl Falcui, cay. 
Emilio Falchi c família, IJIass, dire -
ctor do Manco Allemão; Negutch, Ma-
noel de Almeida, dr. Alfredo Pujol e 
família, Pampbllic Falchi, Trost, IV 
Riehler, dr. Arnaldo Vieira de Carva-
lho o família, Julio Antunes e senho-
ra, Francisco Nemllz e filha, Francis-
co de Arruda Moraes, José Peppe, Ma-
rio Cardim, Garcia ltedondo, Pedro 
Vicente de Azevedo Junior, dr. Flá-
vio Üchôa e sra., dr. Joaquim Plall e 
família, dr. Paulo Lede dc Assis, João 
José e Guilherme Ribeiro, Alexandre 
Siciliano e filha, Luiz Rueuo do Mi-
randa, dr. Clóvis Glycerio, Fernando 
Noites, Fernando Arens Junior, dr. 
Gray e sra., Auucslo do Amaral, Al-
Iredo Mala e llllia, José Amadeu Ce-
sar, Joaquim Pires de Almeida, Luiz 
Alves de Almeida, dr. Adhémar de 
Mello Franco, Arhues o família, Nes-
tor Natividade, Antonio Telles Ju-
nior, Pedro Luiz e senhora, Antoli-
no Massario, Mario de Oliveira Ca-
nauela, Eduardo Ferreira, A. G. II. 
Scliaw e família, II. Lynch família, 
dr. Ascanio lllrlguy, Edgard Concei-
ção, dr. José* Joaquim Card, de II., 
dr. Ignacio Uchóa, Alexandre Giillén, 
Mario Mellran, Mario Cunha, dr. Nu-
ma de Oliveira, Fabio Prado, dr. João 
Alv. Leme, dr. João Macedo Guima-
rães, Camara Lopes, dr. Eplplianlo 
Pedrosa, dr. Aguiar de Andrade, 
Marelo Munhoz, Laércio Muníioz, 
Mario Souto, Armando Penteado, 
dr. Telles Mudge, dc. Silva Telles, 
Ignacio Pent ado, dr. Cardoso de 
Almeida e sra., Alvaro Ramos, 
José Cardoso dc Mello, Antonio Car-
doso de Mello, Pedro Vicente, José de 
Ollv. Barros, dr. Ernesto Moura, Ni-
colau Baruel, dr. Gomes Cardim, dr. 
Wlsard, José Paulino No tieira, Schu-
ninii e cxina. família, Ferreira Alvoi 
e filha, dr. Joaquim Mendonçae exnia. 
familha, dr. Jos • Antoni» Salgado e 
exma. família, Nabor Jordão, dr. Al-
vfs Lima e sra., João da Cunha Itue-
no Junior, Thadeu No ueira e exma. 
família, dr. Olavo Egydio, José da 
Silva liraudl, Jorge dc Miranda, Ga-
lileu Coulo de Magalhães, dr. Veíga 
Filho, dr. Villaholm, Olavo Egyílo 
Junior, dr. José Paulino Filho, Ruy 
Nogueira, Augusto Cincinato, Ricardo 
Mllller e senhora, Horta Junior, F. 
Bento de Freitas Ih,ria, dr. Edmundo 
Navarro, Estevam de Rezende e fa-
mília, AuguMo Cincinato I'., conde de 
Prates e lllho, Rodrigues Machado, 
João Baptista Reimão, José Os-
valdo e filhos, José Antunes dos 
Santos, Mario Bulcão, Lucio Anto-
nio dos Sanlos, Adolph» Margarldo 
de Abreu, João Eli Is Subbado, Carlos 
Américo, Francisco Peruche, Octávio 
Goulart Bento, Eduardo Ralston, 
Adolpho Gordo c filho, dr. Con-
ceição e oxmas., dr. Victor Frei 
re, dr. Ernesto Mudge liamos, Ga,s-
tã» Liberal Pinlo, João de Meirelles, 
Synerio Braga, Francisco da Silveira, 
Ernesto Coeito e sra., Raul Taunay, 
dr. Pedro Lessa, José WeissoHn, 
dr. Pinto Lima, Valério Vieira, dr. 
Emilio Ilibas, ilr. Nevio Bicudo, dr. 
Olegário de Moura, dr. David Cava-
lheiro, Edmundo Wright, dr. Limpo 
de Abreu, dr. Leopoldo de Freitas, 
dr. Herculano de Freitas, Erasmo do 
Amaral, Lacerda Franco, dr. Iguaoio 
Arruda, João Correia da Silva Pinto, 
dr. Pedro Lessa, coronel Mello Oli-
veira,-dr. Couto Delgado c o e\m5<i 
sr. consul da França nesla capital. 

O sr. dr. Pedro Vicente não compa-
receu, por doente. 

A Imprensa esleve assim represen-
tada : Estado, pelos srs. Augusto Har-
jona e João Silveira ; Correio, p<Mo 
sr. Plínio Reys ; • Tribuna Italiana, 
pelo sr. F. Pedatella ; Fanfulla, pelo 
sr. Glovanetll ; Folha Aona, pelo dr. 
Careta Redondo; Plaléa, pelo sr. Mel-
cbiades Pereira. 

exquise. Avec une robe do solepongé 

bleu. 

Mme. C. Buono, denlolle blanche 
pailletée d'or ; 

Mme. A. Andrada, nolrpalllolée.celn-
lure cerise; 

Mme. Paula Machado, Cluny blanc 
el noir; 

Mme. Carlos Monteiro, riche tollotle 
noire pailletée d'argent ; 

Ume. Ignacio Ponteado, riche robe 
nolrée collier perles gel» ; 

Mlle. Ottllla .M. Oliveira, tout eu 
rose ; 

Mme. Antonio Penteado, tout en 
roso: 

Mlle. Stella Penteado, tout en rose; 
Mme. Maria Munhoz, riche toilette 

noire el l'oud gris perle ; 
Mlles. Agueda e Ida Plnto, robe on 

sole bleue garnie de dentelles ; 
Mlle. Cnrmcp I'Into, robe gris sur 

fond rose ; 
Mme. A. Arinos, rlclio toilette satin 

blanc pailletée d'or ; 
Mme. Antonio Alves Lima, robe 

(''lamine blanche garnie gros cal den-
telle ; 

Mme. Antonio Prado, robe étamlue 
blanche garnie gros cal dentelle; 

Mme. Flávio Uchóa, robe élamluc 
blanche garnie gros cal dentelle ; 

Mlle. Corina Prado, en mousseline 
de sole blanche; 

Mlle. Odllla Cunha Bueno, robe 
en mousseline de solo blanche; 

Mlle. Camélia Prado, robe linon 
sur fond vert; 

Mino. Ernesto Ilamos, riche toi-
lette robe noire pailletée; 

Mlle. Margarida Perelra Plnto, ro-
be eu voile blanc; 

Mme. Uricl, en voile bleu; 
Mlle. Anna, en voile blanc; 
Mme. João Conceição, riche toi-

lette noire inalllctée argent; «A 
Mme. Cardoso do Almeida, riche 

toilette noire pailletée ; 
Mlle. Leonor Tiblrlçá, robe voile 

blanc ; 
Mme. Joàuna Alves Lima, même 

vêtement : 
Mme. Clelia, robe salin bleu gar-

nie guipure ; 
Mme. Pontual, en mousseline dc 

sole rose brodée guirlandes de ro-
ses ; 

Mmel W. Marx, crêpe dc Chine 
rose nœuds velours vert ; 

Mme. Antonio Penteado, elegante 
toilette dentelle noire; 

Condessa Perelra Plnto, en soir noire; 
Mlle. Elvira Chlalfarelll, en sole 

blanche; 
Mlle. Clélia Pacheco e Silva, Jolie 

toilette blanche en crêpe de Chine; 
Mlle. Eudóxia Cunha Hueno, surah 

bleu ciel, garnie petits volants; 
Mme. Nothmaun, riche robe, blan-

che pailletée; 
Mme. Victoria Rezende, jolio robe 

salin blanche; 
Mme. Flávio Uchóa, bella lollelte 

surah blanche brodée; 
Mme. Rudolf Crespi, riche robe 

pailletée noire; 
Mlle. Pfauun, rolio soie noire gar-

nie dentelle; 
Mme. dr. Evaristo Bacellar, toilette 

crêpe de Chine bleu pailletée d'ar-
gent; 

Mlle. Maria Angela Malarazzo, jo-
lie robe sole blanche garnie petits 
noeuds ruban blanc; 

Mlle. Thereza Malarazzo, Jolie robe 
sole blanche, garnie petits nieuds ru-
ban blanc; 

Mme. Esther Almeida Nogueira, 
ton lo en rose, garnie de dentelles 
blanches; 

Mlle. Leonor Tibiríçá, eu crêpe dc 
Chine blanc; 

Mlle. Annlla Tlbiriçi, eu crêpe de 
Chine rose; 

Mlle. Gi orgiua Tililrlçi, cm crêpe de 
Chine bleue; 

Mme. Antonio Prado Junior, belle 
toilette gaze blanche pailletée or. l'rés-
clilc; 

Mme. Alves Lima, elcjante toilette 
mousseline garnie guipure; 

Mme. Jo.'iu Conceição, riche toilette 
noire pailletée; 

Mme. Arnaldo Vieira de Carvalho, 
rolie en sole blanche el mauve gar-
nie mousseline blanche ; 

Miss King, eu mousseline dc sole 
rose ; 

Mme. Plínio Prado, très belle lollel-
te cripc do Chine mauve pailletée ar-
gent ; 

Mlle. Soplila Prado, en crêpe dc 
Chine rosejolie ; 

Mme. João Conceição, rose paille-
tée splcndldcs éméra'udes ; 

Mme. Coclto, en rolie jaune garuie 
ceinture el petit Chine mauves; 

Mlle. Jcsle i'iza, jolie robe toile do 
sole blanche; 

Mlle. Stella Penteado, jolie lollelte 
blanche en gaze de soie; 

Mme. Carmen Nogueira do Arruda 
Botelho, cil sole bleue; 

Mlle. Francisquinha Nogueira, en 
crêpe de Chine jaune; 

Mme. Esther Nogueira, en soie rose; 
Mine. Dora Barbosa Cunha Uueno, 

très riche toilette pailletée noir et 
argent; 

Mlle. Violeta Siciliano, loul en 
blanc, avec de dentelles applications 
garnie de roses brodées; , 

Mlle. Zulclka Netto, jolie lollelte 
toile de sole blanche garuie dentelle 
d'Irlande, celnlure salin bleu ciel; 

Mme. Maria Lima Nogueira, en ro-
be de soie rose; 

Mme. Ernesto Moura, en mousseli-
ne de soie bleue; 

Mlle. Albertina Guedes, crêpe de 
Chlue blanche; 

Sentimos o adeantado da hora não 

nos permitlir dar oulros detalhes do 

sumptuoso baile. Todavia, pelo pouco 

que dissemos e pelo muito que dei-

xámos entrever, é facll ao leilor che-

gar á mesma conclusão que todas as 

pessoas que llveram a ventura de to-

mar parte na fesla: não houve ainda 

nesla capital nada mais bello, nem 

mais rico, nem ma s cncanlador. 

T o i l e t t c s 

As loilellei com que se apresentaram 

as senhoras eram todas de alto va-

lor, uma verdadeira porfia de luxo 

c bom gosto. 

Dentre todas, lembramo-nos prinol 

pai mente das seguintes: 

Mlle. Abiab Prado, toute en bleu. 

—Grandes polemicas ». . 

—Nüo. l É M - í í l o . A*.« >gork n lo llve « » » , » «-

qtier. 
—Excesso de trabalho» Tem sido, 

nãluralmehle, obrigado a escrever mui-

tos artigos... 

—Até que não. Ainda não escrevi 

um só arllgo. 

—Não II tais v . exc. uão inc dlsw 

quo redlglaví.. 

—Perfellamcnle. Redijo, sim, Redijo, 

mas não escrevo. 

—Dlcla, onlãç I 

—Também uão. 

- I 

—Redijo fnoralmento 

—Hum I . . . Mas, por cerlo, jião 6 

Isso'quo lho tem amargurado a vida 

como Jornalista t 

Oh I não. O quo mo tem ilelxodo 

de cabellos brancos, o quo nto tem 

feito perder noites a lio, o que mo 

lem estragado todas as horas, to-

dos os Instantes, desde quo me fiz 

jornalista, é . . . * 

—A parle financeira do jornal ? 

—...pensar na minha trlsle situa-

ção se, alguma vez, ttvesso do fazcrt 

já não digo um arllgo, mas uma sim-

ples noticia do aunlversarlo I Que 

horror, meu amigo 1 Alé sinto cale-

frios de morte. 

• • 

O corpo fcllo em pó, despenha-so 

|alma dolle 

Na sombria região da desventura 

[eterna; 

Mas, rcpelle-a Salau : —P'ra fóra, teu 
[aquelle I 

Voei é bem capa: de me passar a 

[perna. 

PISTOL 

í y í e r t q 1 « c i ã r i o 
T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Miguel de Go-
doy Sobrinho. 

Promotor, sr. dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, ar. Sylvlo Borba. 
Sómentc ás 6 i|2 horas da manhã 

de hontem terminou a sessão em que 
foi julgado o réo Dante Oertucelil, 
aceusado de crime do Incêndio pro-
posllal. O réo foi absolvido por 9 vo-
los, tendo o juiz appellado da sen-
tença. 

Ilonlem, não houve sessão, por fal-
ia de numero legal de jurados. 

Amanhã, prosegulrão os trabalhos. 

F ó r u m 

Terminam hoje as férias forenses. 
.7J officio, escririlo Clímaco—Em au-

diência extraordinária (lo juiz da 2* 
vara, houlem reallsada, o dr. Vieira 
de Campos, procurador de Braga Car-
neiro A C., nos autos do embargos 
oppostos á concordata' olfereclda aos 
seus credores pelo mgoclanlc lallldo 
Alberto Ribeiro, arrusou a citação 
feila a esle para assistir á louvação 
de pei tis que procedam a exame nos 
livros d» («Ilido e nos da escrlpta da 
massa. Apregoado, compareceu o fnl-
lido, acompanhado de seu advogado 
dr. Francisco de Castro Júnior. 

Foram louvados peritos os srs. Os-
car Gouveia, dr. Leopoldo Ferreira e 
Henrique Andrade. 

Processos crime— 0 juiz.das exeru-
ções crlmlnaes Informou não liavcr 
Inconveniente em ser deferido o re-
querimento em que o sentenciado An-
tonio José de Sousa, do Mio Claro, 
pede transferencia para a Penitencia-
ria desta capital. 

—O juiz da 3* vara, a requerimen-
to do dr. Jorge Aymberé, procurador 
de Oscar Simon, julgou prescripla a 
accfto crime Intentada contra este. 

Efô lhas de s a b ã a 
A noite calila lentamente. O coro-

nel Toló ergueu-se do banco em quo 

se achava as^putado. deu alguma., 

pus-a da s á roda dc um canteiro de 

violetas, e, com as mãos cruzadas nas 

costas, soltou, ao cabo de um minuto 

de silencio, esla profunda exclama-

ção : 

—A vida é multo Irisle! 

—Não acho, obtemperei. Ao con-

trario, não lia para mim nada mais 

bello. 

—E's feliz. Mas, com franqueza, não 

acredito. Tu não pódes achar bella a 

vida. 

—Não posso, porque t Acho-a, ga-

ranto-lhe. 

—Não pódes achar. 

—Aflirmo-lhe que sim. 

—Não pódes. Um jornalista não pô-

de achar a vida bella. 

\ —Perdão I Não sou Jornalista. Sou 

apenas seu amigo. 

—Qual ! E's jornalista; não tanto 

tomo eu, mas sempre o és. 

—V. exc. é também jornalista I 

—Não o sablas t 

—Confesso a minha Ignorancia. 

—Sou. Redijo o Correio. 
—Ah, então, é por Isso que fala com 

tanlo azedume da vida de um Jorna-

lista... Não admira. E' menla de 

toda a genle denegrir a profissão quft 

exerce. Para cada um de nós, não lia 

melhar profissão qne a do vizinho. A 

nossa í sempre peior. 

—Não; não é Unto assim. Não falo 

por falar. Não me queixo por habito, 

E' que, de facto, tenbo mesmo soffrl 

do muito come jornalista. 

Cafâara Municipal 
A' hora regimental, presentes doze 

srs. vereadores, foi aberla a sessão, 
servindo de presidente » sr. José Ge-
túlio c de secrelario o sr. Horta Jú-
nior. 

Lida o approvada sem debate a 
acta da sessão anterior, passou-se ao 
expediente. 

O sr. secrelario procedeu á leitura 
do seguinte otliclo: 

• Illmo. e exmo. sr. -Nos lermos do 
arl. 182 do reg. da Camara, renuncio 
nas mãos de v. exa. o maiidalo de 
vereador que me foi conferido para o 
triclínio de 190Õ-908. D us guardo a 
v. exa.—Exílio." sr. (lr. Getúlio Mon-
teiro, digno presidente da Camara 
Municipal do S. Paulo—Dr. Pedro l'i 
centede Azeredo.' 

Pediu a palavra, pela ordem, o dr. 
Candido Molla, que; dizendo não que-
rer saber o mollvo, ou motivos desla 
renuncia, que, aliás, deviam ser pon-
derosos, vinha, no eintaiito, pedir á 
casa, a exemplo do que se faz em 
outras assembléas, que o sr. presi-
dente, consultada a Camara, nomeas-
se uma eommlssão para se entender 
com o sr. dr. Pedro Vicente, nflm de 
o mesmo desistir do seu pedido. 

Submettldoo assumpto do seu pedi-
do á consideração dos srs. vereadores, 
que unanimemente se manifestaram 
favoravels, o sr. presidente designou 
os srs. Antonio Prado, Cnndído Motta 
e Piza e Almeida para se desempe-
nhai cm dessa Incumbência. 

Em seguida, o sr. presidente an-
nunclando que la proceder-se á elei-
ção das qualro coiumlssües annuaes, 
ò sr. Candido Molla, ainda pela or-
dem, consultou á mesa se essa elei-
ção, vislo não terem comparecido to-
dos os srs. vereadores (alguns por Im-
pedimento legall, podia sor adiada. 
Maiiifeslando-se do modo contrario o 
sr. presidente e aminíndo a casa, 
fez-se a eleição, que deu o seguinte re-
sultado: 

Commlssão de Justiça: 
Correia Dias, Joaquim Piza e Horla 

Júnior. 
Commlssão de Finanças: 
Correia Dias^ llorla Júniorc Nicolau 

Baruel. 
Commlsião de Obras: 
Asdrúbal Nascimento, Urbano Aze-

vedo e Joaquim Piza. 
Commlssão de llyglene: 
João Amarante, Gomes Caiu m e 

Nicolau Baruel. 

A pedido do sr. Candido Molla, ficou 
adiada para a próxima sesyi» a 2' 
parle da ordem do dia, o iiaiiii mais 
havendo a Iratar, o sr. presidente deu 
por lindos os Irabullios. 

Prefeitura 
Communirou-sc á Camara que já 

foram executados os concertos mais 
urgentes da rua Abílio Soares, proxi-
mo á rua Paraíso, conforme reclamou 
o sr. vereador Gomes Cardim. 

-Mandou-se restllulr a qunutla de 
97-Hii 1H0 a João Buptista Garolll, quo 
caucionou nara garantir a conservação 
das obras de conslrucção dos inuro'se 
abobadas do theatro Municipal, exccu-, 
latias em junho ultimo. 

— Requerimento! despachados : 
De Josi Garria, pedindo licença 

para cxhihírum realejo, ellcydenrelch 
Irmãos, pedindo approvação dc let-
trcíro—Sim, em termos; 

de Valera Machesca, sobre imposto; 
Nicola Antonio Orícjilo c Antonio 
Cretella, pedindo licença para nego-
ciar no mercado da rua de S. João ; 
Domingos Dellauiiua e Flloteo Cola-
marinl, pedindo llrença especial para 
seu lutequlm ; João Lubua, pedindo 
licença para jo;o de liolas; Giovanni 
Ortafl, pedindo licença para abrir um 
açougue; Hugo Zlller, pedindo II-
ceuça para abrir uma elBcina de 
chapéos de palha; Llberalo Vltllo, 
Glrtzatl Mauoell, Gluseppl Barelli, 
Carmélia Gioia, Angela Camaraglla, 
Joaquim Antonio de Lima, José Cha-
rellf, Filomeno Pellegrini, Francisco 
Pasehoal, Cecília Rosa, Gabriela da 
Silva Pupo. Sebastião *».snicia, Vi-
cente Quaranta, Pedro ColTaro, Luiz» 

Pavant 

melo, pediu 
fera, 
île Angelo, pedindo 
Unda-Slm 

do Pedfo Pari 
n multa—Deferiu», 
concedida a titulo 
ipprovação dv planLi ; 

de Eslev« "" ' 

tol lte Ver* 

nagelll, sobro eqelinlra 
Ido, sendo a licença 

provlsorlo, sem 

Estevam Fontannreza, sobre Im-
posto—Sim, pagando o imposto no 
prazo dn 5 dias : 

de d. Isabel de Sousa, sobre Im-
posto predial—Dlrlja-so & repartição 
estadual rompetonfe; 

do Bartliolomou Della Costa, pedln 
do licença para abrir negocio ; Ma-
noel Jcaqulm do Carvalho, sobro 
Iransferencla ; Ardlto Giuseppe, pe-
dindo licença para abrir uma fabrica 
de corda», e Adélia Marino, pedlntlo 
llrença para uma çasa de chapéns— 
Ao Thesouro, para os devidos llns. 

—Acham-se approvadns na Directo 
ria de Ohms, á rua do Commercio, 
n. 10 as p'ontas apresentadas pelos 
srs. dr. liamos do Azevedo. 3, Ra-
phael Vechloue, Carlos Marono e Fran 
cisco Lelle, pelas sras. dd. Maria An-
tónia Perillo e Anna de Salles Mendonça. 

Devem comparecer a i mesma re-
partição, para esclarecimentos, o sr. 
Eduardo Toguant c a sra. d. Maria 
Angelica de Sousa Queiroz de Bar-
ros. 

—A Prefeitura faz saber hoje. por 
edital, aos moradores da cidado que 
o lixo das habitações em geral e u>s 
casas (lo negoolo deverá Hear reunido 
em vasilhas approprladas, das (1 até 8 
horas da mauliA, do lado de fóra das 
portas das rasas, para ser retirado 
pelas carroças da empresa de llm 
pesa, solTrendo o Infractor dessa re-
commendação a multa de ti» e de 30) 
no caso de ace.uniuliição do lixo nos 
qufutaes das casas. 

Na vitrine da rasa Arp & C., á rua 
do Ouvidor, no Rio, esta exposto o 
quadro da lurma de doutorandos em 
medicina do anno que se lindou. 

Nelle eslão os retratos dos seguin-
tes mocos deste Estado: Lavière Lau-
rindo, Delduqtfe Vieira Palma, Alci-
des Godoy, Antonio Pereira Jo Ama-
ral Carvalho, Luiz Octávio de Mar-
cos, Dario féircira de Agnlar. Ma-
noel Theodoro de Oliveira Penteado, 
Kurieo Pereira, Jonas Deocleclauo Ri-
beiro, Oscarllno Dias, Eduardo Ro-
drigues Alves e João Plnto Ilabello 
Pestana. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS ^ 

Fazem amios hoje: 

A menina Arminda Olinda Nóbre-
ga de Mattos, filha do sr. Felisberto 
Pereira de Mattos Sousa. 

O sr. Amaro de Abreu, alumno da 
Escota Prallca do Commercio. 

A exma. «ta. d. Mariana M. Reis, 
esposa do professor publico sr. Dem-
jamlm Reis. . 

A menina Clarice do Campos, Irmã 
do sr. Allila dc Campos, escrivão da 
3* delegacia dc policia. 
CASAMENTOS 

Kcallsaram-sc honlem nesta capital 
os enlaces malrlmonlaes do sr. Frau-
clsoo Guida com a exma. d. Maria 
Nogueira Harbosa Areias, e do sr.'Ma-
noel Domingues Brandão com u exma. 
sra. d. Mila da Silva Barbosa. 

Aos lecem casados, auguramos pe-
reniio lua de mel. 
FALLECIMENTOS 

Falleccram : 
Sepullar-se-á hoje, na Villa Cer-

inelia Cesar, a menina Marta, lllha 
do sr. Javme dc Paula llrilo, escri-
turár io do Hospital dc Isolamento. 

No Rio, o sr. Angelo dc Araujo Li-
ma, o guarda-livros sr. Antonio de 
Andrade Moreira, a sra. d. Anna 
Goncalves da Silva Mello, o sr. Ru-
fin i "Mendes, fiincciouarlo publico. 

-Em Nlcleroy, o proprietário sr. 
Vlctorino de Sousa Pinto. 

VIDA ESCOLAR 
F.XAMKS DR PREPARATÓRIOS 

Chamadas para amanhã: 
Porliiiinez (8 horas) — Luiz Prado 

Marcondes, Lincoln Soares, Theones-
lo Marcondes do Prado, Jaymo WLs-
art, Jorge Barbosa Vidal, Celso Le-
me, Antonio de Souza Nogueira, Ar-
thur de Mello l aques. 

Francez (7 horas) — D. Zcnobla M. 
Machado, Celso Egvdio de S. Santos, 
Jose Augusto de A. Antunes, d. Jen-
ny Zeiuie, Giovanni G. Sarracchloli, 
Caetano Papa, José de Oliveira Pi-
menta, Octávio Augusto Sbragia. 

Iwjlcz (7 horas) — Manoel C. Mene-
zes, Ruy Nogueira, Francisco da Cos-
ta Chagas, Adhémar A. Junqueira, 
Antonio P. Machado, Cásper Libero, 
Elyslo Teixeira Leite, Alberto Moura 
Ribeiro. 

Arilhmellca (11 horas)—ltaymundo 
Marchi, Francisco Salles Molla Jú-
nior, Oscar Fernandes Martins, Joa-
quim Pires de Almeida, Octacilio Au-
gusto da Silva, Virgilio II. Alves Fi-
lho. 

Ceographia (-1 horas) — Waldemar 
Junqueira, Francisco I. da Gama Jú-
nior, Abílio Cesar Ilotlo, Cicero de 
Almeida Lemos, José Seltl, Jostas Go-
mes de Oliveira. 

Elementos de Historia Natural—(7 
e mela) — Joaquim M. dc Azevedo. 
José R Lelle Penteado Filho, Edgard 
Lelle Penteado, Fabio Paulo Brandão, 
José" Benedlcto Cuba dos Santos, Joa-
quim dos Santos Prates. 

—Resultado dos exames dc hon-
tem : 

Francez—DlstlncçSo—Henrique Au-
bcrllc. 

plenamente—Fausto Pacheco Jor-
dão, Leão Renato Plnlo Serva. 

Simplesmente—D. Ilosa Martins Ma-
no, Alexandre Andreucci, Leôncio 
Mariano Leme. 

Inhabllltado—1. 
Náo compareceu—I. 
Inijlez—Plenamente— Benjamin Mon-

teiro, Arthur Oswaldo. 
Simplesmente—Joaquim Garcia Bra-

ga Nei lo, Gilberto Guimarães, Pedro 
Alvaro Noronha. 

Reprovados—2. 
Não compareceu—I. 
Pcrlii'iuez — Plenamente — Nicolau 

Fanucle, Mario Mendes, José Caetano 
da Cunha, Joaquim B. da Silva 
Cosia. 

Simplesmente—Carlos Barros, Gil-
berto Pio da Silva. • 

Reprovado—1. 
Inhabllltado—1. 

r.YMXASio DF. fr. s. no cak vo 

Abrem-se boje as Inscripções para 
matrículas nos diversos cursos da-
quellc estalielgcimento dc ensino, de-
vendo as aulas começar a funccionar 
no dia 8 de fevereiro. 

Este Gymnasio coinprelienderá um 
curso secundário dc cinco annos e 
qualro aulas de curso preliminar. 

—Foi auclorlsado a despender men-
salmente a quantia dc KlOt o dlrrclor 
do grupo escolar e da escola comple-
mentar dc Itapetluluga. 

—O sr. secretario do Interior soli-
citou do da Fazenda providencias, 
allm do ser paga a quantia qne fóra 
descontada á professora d. Hermínia 
Diniz e Silva, adjunta do 3'' grupo 
escolar do Ilraz. 

—O Thesouro, a requisição do sr. 
secretario do Interior, vai Informara 
reclamação feita pelo professor Sebas-
tião Osorio de Azevedo Antunes sobre 
o pagamento dos seus vencimentos 
como adjunto do grupo escolar do 
Pary. 

—Val ser entregue mediante recllio 
o lernio da Inspecção medira a que 
se suhmetteu o professor Antonio Car-
los de Toledo Ribas, adjunto do gru-
po escolar do Leme. 

—O director do 2* grupo escolar de 
Campinas vai Informar o requerimen-
to do professor José Augusto de Sau-
sa e Castro, pedindo auetorisarto pa-
ra praticar uaquelle estabelecimento. 

Lopes 4a M 
do gruM escolar de Itatlba, e d. Ali-
ce PornitM, da primeira escote de RI. 
ticlrtoMDho, solicitaram remoção para 
as escolas masculina o feminina* do' 
bairro dò Taquaral, município dc 
Camnlnas. 

—0 professor Eugénio Frederico doa 
Santos, dispensado do grupo escolar 
de Taluliy, pediu desaiiuexução desse 
estabelecimento da segunda escola do 
sexo masculino dessa cidade. Egual 
podido, com rispoljo á terceira esco-
la feminina de Campinas, foi f<ita 
pela sra. d. Maria Lulza Guimarães, 
dispensada do segundo grupo escolar 
do Campinas, 

—Vão ser nomeadas as professoras 
d. Carmélia Maria Lauro Villa, para a 
escola do bairro dos Olhos u'Agua, 
em Ylú, e d. Alda Galvão do Moura 
Lacerda, para a primeira de 8. Josú 
do Rio Pardo. 

-Inscreveu-se a sra. d . Isaura Pi-
mentel no concurso para provimento 
da primeira escola do Ilcbouças, em 
Campinas. 

—Não foi aeceila a proposta feita 
pelo director da escota complementar 
de 1'iraeleaba, no sentido de ser con-
tratada a sra. d. Antónia do Almeida 
Oliveira, para professora do prendas 
daquelle estabelecimento. 

—Por falta dc vaga, rol Indeferido 
o requerimento da sra. d. Alzira iler-
linek, pedindo para ser admlllida no 
Seminário da Gloria a sua Irmã Al-
mlzlaua Bcrlluck, de 13 ânuos do 
edade. 

—Foi nomeado o sr. Gustavo Mil-
hei para o cargo de amanuense da 
escola complementar de Itapcllnlu:a. 

—Foram auctorisados a Inscrever-se 
em concurso os professores : sr. Ju-
venal da Costa o Silva, para a esco-
ta do bairro da Victoria, em Botuca-
tu ; d. Francisca Irene Martins 111-
lielro, para a da atlação Eugénio de 
Mello, em S. José aos Campos. 

—O sr. secrelario do Interior lnde 
feriu os requerimentos dos professo-
res seguintes : Eduardo da Costa Nu-
nes, pedindo pagamento do venci-
mentos ; Joaquim Antonio do llrilo, 

Esdlndo reintegração no magistério ; 

arlo de Azevedo Segurado, pedindo 
remoção da escola do Valllnlios para 
a do Campinas ; d. ilyppathla do 
Azevedo, pedindo para considerar-se 
afastada do magistério de 11 de de-
•emliro a 26 do corrente. 

lia cérca de 8 annos, desappareceu 
desta capital Joaquim Henrique da 
Silva, filho de Joaquim Henrique da 
Silva e de d. Mar/a Delflna das Ne-
ves, já lallcrldos, o qual devo estar 
lioje com a edade de 17 para 18 an-
nos. A bem do Interesses desse me-
nor, torna-se necessário saber o 
seu paradeiro, podendo as Informa-
ções nesse sentido ser dirigidas ao 
sr. Antonio da Silveira Faria, no Ca-
ie Guarany, nesta capital. 

Os Interessados pedem aos collegas 
de Imprensa a transcrlpcão desla no-
ticia. 

Scena de sangue 
Residiam á rua João Theodoro, 4-A, 

lia mais perfeita harmonia, os indi-
víduos André dl Lucca, Julio Michelli 
e Henrique Michelli, esles últimos 
Irmãos. 

Ilonlem, porém' desfez-se essa har-
monia por um motivo insignificante. 

Depois de uma áspera troca de pa-
lavras, André, encolerlsando-se, ati-
rou. uma facada contra Julio, a, -
iihando-o na roxa esquerda. 

O irmão deste, Henrique, acudindo, 
vibrou, por sua vez, duas -stocadn1-
em André, ferlndo-o nas c»»i" 

Com a chegada de dlveie-
que ouviram a altercai... _dos in i-
(isirca.Jove termo a , c.u , sendo o reri 
(1o \nüi . ., I. ... ^J removido pa-
ra o "aula Casa de 'Misericórdia. 

Henrique, que não teve ferimento 
algum, e Julio, levemente ferido, fo-
ram recolhidos presos, á ordem do 1" 
subdelegado da :t' clrcumwrlpção. 

t in dos conhecidos haitianos, que 
trazem algumas localidades do Inte-
rior em sohresalto contínuo, commet-
teu no dia 10 d» corrente, em Jardl-
nopolls. Ires assassinatos. Commetteu 
os crimes e fugiu para Conquista, no 
Estado de Minas. 

O sr. chefe dc policia vai providen-
ciar para, por Intermédio do seu colle-
ga mineiro, prender esse perigoso ban-
dido. , 

A g g r e a a ã o 

O vaqueiro Domingos Orlando, in-
do honlem, á tarde, a serviço de sua 
profissão, para os lados do cemlterlo 
do Aracá, foi aggredido,nas proximi-
dades da chacara Wanderley, por um 
desconhecido, que lhe dou um llro, 
alojandu-sc o projccll! ua omoplata 
esquerda. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
Arthur Hiidge. 4'delegado. 

O ellendldo foi removido em estado 
grave para a Santa Casa do Miseri-
córdia. 

Na Egreja Chrlstã Evangélica, fi rua 
Galvão Bueno, 33, durante a semana 
próxima e hoje, ás 7 1|2 horas da 
noite, liaverá prégação ao Evangelho 
de N. S. Jesus Christo. 

A entrada é franca a todos que de-
sejarem ouvir as conferencias. 

A Blbltotheca Publica Pelotense en-
viou-nos um cartão dc saudação pela 
entrada do anno novo. 

Q U E S U P P L E N T E ! 

Mattão é uma terra ditosa. Pos-ue 
iiih supplenle de subdelegado que ú 
uma verdadeira joia. 

Vejam só esta : 
O sr. Gabriel de Moraes, alll resi-

dente, narrou ao sr. chefe de policia, 
a (piem hontem procurou, que o sup-
plenle do subdelegado local, Vicenle 
Barletta, ha dias, acompanhado de 
varias praças, aggrediu, em plena 
rua, a llros de revólver, ferindo-os 
gravemente, Joaquim Alexandre e 
dous filhos. 

E depois (e aqui eslá a sua rique-
za II abriu, elle propria, o Inquérito, 
para apurar a responsabilidade do 
raclo. 

ijue bello supplenle ! Imaginem esta 
homem subdelegado ! ou delegado ! 
ou clieíc de policia! ou secretario du 
Justiça I 

Era alé capaz de aggredlr a si pro-
prlo, abrir inquérito, accitsar-sc e 
coiidemiiar-se. Não é supplenle, é lam-
bem Ilibo daquelle Incomparável alie-
nista de Machado de Assis. 

O sr. Tassara dc Padua abrirá bre-
vemente, nesla capital, á avenida 
Rangel pestana, 23, uma casa de com-
mlssões c consignações. 

Os srs. negociantes e fazendeiros 
deste Estado e do de Minas encontra-
rão na caía de comnilssócs do sr. 
Tassara, a par do Interesse que esse 
senhor liga aos negoeios uue lhe são 
confiados, as melhores contas de ven-
das. 

T H E A T B O S ETC. 

—•Prove ter entrado em exercido 
no dia 1* de setembro, confftrme al-
lega>,—foi o despacho que leve o re-
querimento de d. Anésia de Alcanta-
ra. professora da evola da vtlla 
Abreus, pedindo restituição de venci-
mentos. 

1 ' o l y l l i c a m a 

Cantou-se hontem o Fausto, de Gou* 
nod; casa, regular. 

—lloje, em matince, a Carmen, e i 
noite, a Tosca. 

C i r c o A m e r i c a n o 
Duas funeções reallsa hoje a com-

panhia equestre que trabalha no lar-
go Coração de lt tus, rhatinée, is t ho-
ras da tarde, e espectáculo á noite. 

Nos dous espectáculos haverá estr a 
de novos artistas, sendo, no espectá-
culo da noite, representada a grande* 
pantomima Guerra de Canudos. 

Ltlpria de 8. Paul« 
A thesourarla das loterias de S. 

Paulo recolheu hontem ao Thesouro 
do Estido a quantia de dous contos 
quinhentos e oitenta mH réis, prove-
niente de sello, beneficio e Inaemnl-
sação da loteria de t0:000«000, a ex-
trahlr-se amanhã, a favor da Santa 
Casa de Misericórdia da captlaL 



dr. 

A J O S É B O N I F A C I O , 2 2 
A gatti • » polleU 

O delegado do Campinas oommu-
nlcou lionlem ao sr, chefe do poli-

Durante a fuucção dc uma compa-
uhla de cavalllnhos, queolll se acha, 

cia o seguinte faclo : 
nle 

s, q. 
õs srsT"Orlando do Oliveira o Orion 
do de Carvalho (um Furioso e oulro 
/imnmor/ilo, naluralmenle) jlesccram 
de ticrocs do poemas a simples per-
turbadores da ordem, procurando fa-
zer concorrência ao palhaço, ã força 
dc tocar gaita c assobiar, tini 111 Ter-
no roinhol O delegado chamou-os 
A ordem; clles Insultarain-no em 
resposla; o povo Intervclu : a po-
liria enlrou no Iwrulho; dlslrihul-
ram-so algumas pancadas e, alinul, 
lodos, do commum aeeôrdo, chega-
ram a esla conclusão Invertida : gaita 
lião 6 marlmliau. 

Foi exonerado, a pedido, do corgo 
de escrivão da delegaria de policia 
dc Sanla Ipliygenla, o sr. Licínio Al-
iares Pontes, por ler sido houlem no-
meado esrrcvento juramentado do 
rartorlo do S" ofliclo do Fórum, es-
crivão coronel I.udgero. 

Foi nomeado -para sulutltull-o o sr. 
Evaristo Herculano Mnclcl, que occu-
jiava o cargo de escrevcnlc da dele-
gacia do Braz. 

P í q u c a a s ocee r rene l a s 

Cliegon dc nihelrllozlnho o Indivi-
duo Manoel Mendes da Silva, crimi-
noso em Srrlãotlnho e que ultima-
mente fôra preso pelo alferes Oliveira, 
cm diligencia no Interior. 

—Prestando Informações sobre as 
desordens havidas em ltoplra disse o 
delegado daquella locolidadc ao dr. 
cliele dc policia que a fuga de Isaac 
Antonio de Faria, momentos depois 
de liaver sido preso como auctor das 
graves desordens alll havidas, foi au-
xiliada por Pedro l.eite, Antonio Clia-
teaubrland loly, Manoel de Sousa 
Velloso, Eduardo Alves de Moura. An-
tonio Augusto da Fonseca, Autonlo 
Isaias de Arruda c Rogério de An-
drade. 

—Foi liontem preso o guarda no-
clurnada rua Hrigadelro Tobias, de 
nomel ídunrdo Augusto, na occaslão 
em quo tentava arrancar a placa da 
casa conimorclal dos Irmãos Falchi. 

O dr. Itaul Vicente, I o subdeleta-
do de Sanla Iphygenla, a cuja. 01-
dein foi Eduordo preso, já tem rece-
bido queixas do vários negociantes c 
particulares, vlctimas de furto de 
placas. 

Da Villa da Colla regressou hon-
tem o alferes Joaquim Josi! Ferreira, 
que elli exercia o cargo de delegado 
em commissão, deixando a ordem 
restabelecida naquclla Villa. 

—Na occasir.o em que proenrava, 
como do costume, furlar olijectos dos 
caipiras do mercado da rua 2'i de 
Março, foi preso houlem o gatuno 
Domingos Pasehoal. 

—Fugiu da rua do Hospício, I», rou-
liando a quantia de S0|. uma menina 
de nome Avelino, de cÃr branca, 11 
a»no,s dc edadc, baixa c gorda. 

liuem souber da menina pódc dar 
Informações á casa acima. 

—Val ser internada no llosplclo de 
luquery a demente Cândida Wessen, 
procedente da capital. 

—0 capllão Fellppc llheln multou 
lionlein o syrlo Camillo Abud, por 
estar mascateando sem licença. 

—O dr. juiz da 2* vara criminal 
condemnou a ser Internados no Insti-
tuto Disciplinar os menores Gullher-
tne de Oliveira o Eduardo Caetano 
de Mello, processados pelo dr. Tlieo-
philo Nóbrega, 2" delegado de policia. 

—Ko processo fello pelo dr. Tlieo-
fdiilo Nóbrega contra os indivíduos 
João tíonios da Silva, Augusto Jose, 
João Itenedlcto de Oliveira, Carlos de 
Castro lunior e João Baptista de Al-
meida, pelo crime dc vagabundagem, 
a dr. juiz de direito da 2K vara cri-
minal prorerlu sentença condemiian-
do-os a 22 tilas c inclo dc prisão cel-
lular. 

—Eslão concluídos eí>er!\o remettldos 
lioje á chefia de policia os inquéritos 
procedidos pelo dr. Raul Vicente, 1" 
subdelegado de Santa Iphygenla, con-
tra Domingos Ambrosio uecusado dc 
ter ferido anle-honleni eom um eatio 
de relho a Pasehoal Castellano, e An-
tonio Curi, auctor dc um ferimento 
leve na pissfla de Eugénio Pelegrlnl, 
praticado também ante houlem. 

—O Italiano Matheus Piatti, resi-
dente na a'ameda liarão do Piraílra-
lia, n. 55, foi apanhado hontem por 
um bondo eli cti Iro, á lorde, na cs 
quina da rua Xavier de Toledo com 
a do borão de Itapellninga. 

Sendo at ra lo ao chão, soffreu eom 
a queda um ferimento na cabeça. 

—Luiz Bianco, sapateiro, foi medi-
cado houlem na policia, de umas es-
coriações na bocca feitas por Luiz 
Hcspanhol. 

SPORT 

7. -Onde dl lago», valsa — Ma 
rlunl. 

8. .Concelllnai, polka—Musccnte. 
POLICIA—De dia, o I o delegado; á 

noite, o 2" delegado. 
O serviço medico estará a cargo do 

dr. Marroiide» Macludo. 

otVütisftEs-^Mutheama, maUnie e 
espectáculo á noite; Circo Americano, 
nuitineé e espectáculo á noite, no lar-
go do Coração de Jesus; Circo Balvi-
ni, espectáculo á noite, na travessa 
do Payssndú; Parque Anlarcliea, cor-
ridas; Jardim do Palacio, musica á 
noite: Art-niiuMau /link, corridas; 
S/ar Skating Hink, funeção do costume; 
Frotiino Una-filia, qulnielas simples 
e duplas; Circo François, eslrca, na 
praça João Mendes. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TI-.MPO— Bolrlim tfeleorologicn da 
CommissUo Geographica e Geológica— 
I l dc janeiro—Rarometro, a 0°, ás 
7 horas da manhã, 099.Î mm.; 2 ho-
ras da lorde, 099.0 mm.; 9 horas da 
noite do hontem, 09H.0 mm. 

Temperatura: mínima, 14'6; máxi-
ma, 21». . . . ,. 

Vento predominante, ató ás 2 horas 
da larde, 8E. 

Chuva (em « horas), 0. 
Temro geral, coberto. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia lit do janeiro: 
Existiam 471 enfermos; entraram 12; 

sahlram 13; falleceul; existem 409. 
Consultas, H9. 
Recollas aviadas, 221; pequenos en-

rativos, 29; operações, 7. 
nispp.NsAnio nu. CLP.WÜÍTE FEnnEiaA 

—Darão consultas amanhã, naquello 
Dispensário, á rua Libero IlAdarrt, n. 
10: de I I horas ao melo-dla, o dr. 
Eduardo de Magalhães; de meio dia á 
1 hora, o dr. Monteiro Vlapno; de 1 
hora ás. 2, o dr. Luiz Ribeiro; de 2 
ás 3. o dr. Tilo de Sá. e de 3 ás 4, o 
dr. Lucas Calla Prola. 

Os exames larjrngoscoplcos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, do 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Hlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras; |ielo 
dr. ülvsses Paranhos, aos sabbados, 
ás mesmas horas. 

MOVIMFXTO nKi.tr,toso—O sr. d. Jose1 

de Camargo Barros, bispo diocesano, 
fará boje, ás 7 o meia horas, solenne 
pontifical no Santuarlo do Sagrado Co-
rarão dc Jesus, conferindo, por essa 
occaslão, as seguintes ordenações: 

Do preslivleros, aos rovdmos. João 
Baptista l'aima e Angelo Terzl, de S. 
Paulo; Mansuetto Calloni, de liuara-, 
tinguetá; Mario Maspes, Estanislau Ty-
ner c Carlos Zanotelll, de Lorena; Pe-
dro Massa, de Cachoeira do Campo, 
em Minas. 

De suh-dlacono, aos revdmos. Cae-
tano Falconi, de Guaratinguetá; João 
Rrnandlm, de Lorena c Josü Massini, 
de S. Paulo. . , „ . 

De miuorisla, a José Pach, de São 
Paulo. , - , , 

Durante as solennldades, a «Schola 
Cantoruni- do Lyceu executará bellos 
.mottcles» o musicas sacras 

—Foi o seguinte o expediente de 
hontem no bispado: 

Provisões de casamento a favor dos 
seguintes contraheutes: 

Luiz Gorga o Paschoallna Passaro, 
do Braz; Joaquim Flausino c Gertru-
des Francisca, de S. Paulo dos Agu-
dos; Ricardo dc Carvalho c Aualla 
Maior, do llraz. , „ „ 

Provisões: de fabrlqueiro de S. Pau-
lo dos Agudos, a favor do padre Xa-
vier Arrelia, para uma procissão em 
Conceição de Monte Alegre; de confes-
sor e uso de orduus a iavot. do padfc 
Miguel Ibrahim. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prémios da lolerla da copilal federal 
extrahlda hontem: 

15613 50:0001 
174*5 5:000» 
230 13 1:"""» 
9510 10J0» 

PRÉMIOS DF. 500» 
3167 11750 11912 15435 

PRÉMIOS DE 2T.0» 
liao 3i',9 064, 13345 13092 1429520357 

21907 23244 23053 23720 21106 

PRÉMIOS DE t00» 

1R2 973 997 3193 5365 6797 7436 7,"97 
»446 I0SSH 12187 1312« 13178 14935 
15298 15367 19735 19797 21213 23711 

APPIlOXlMAÇiiP.S 

15042 e 15644 2508000 
17484 e 17486 75»0OU 

DEZENAS 

15041 a 15050 ino«noo 

17481 a 17190 308W0 

CENTENAS 

13001 a 15700 30*000 

17401 a 17500 10»000 

FINA ES 

Todos os números terminados em 
3 lém 8$. . . . 

Telegramma recebido pelo agente 
geral, sr. Ruben Guimarães. 

Resumo dos prémios lolerla da 
Esperança, 887» extracção reallsada 
em Arácojú, cm 13 de janeiro de 

7)3>9 I2:000|0l!0 
83872*. '. 2:11001000 
n«594 1:000(000 
7ÍSÍ7' BOOJOOO 
76702Í 500»000 

10 PIIF.MIOS DF. 200» 
«SIS 17239 42319 62718 72434 99973 

118088 173362 180118 I831"9 
15 PRÉMIOS DE 100» 

6591 11107 12133 21850 5BÍÒ6 31192 
43541 50602 53531 130677 152709 
159329 172178 17436) 176772. 

APPROXIMATIF 
73328 e 73330 200J00n 
83871 C 83873 IOOIOOO 
92593 e 92'>95 ÕOJOIJO 

DEZENAS 

73321 a 73330 5»000 
83871 a 83880 58000 
92391 a 92600 5W00 

CENTENAS 

73301 a 73100 «001 

83801 a 63900 34000 
92501 a 92600 WOO 

F IN A ES 

Todos os números terminados em 29 
lém 1*000. ' 

Todos os números terminados em 
9 tém »200, 

Pedidos á Companhia Nacional Lo-
teria dos Estados, Caixa, 616, S. Paulo. 

TLVVtXENSE F00T-BAM, CLUB 
Em assembléa geral reallsada cm 

23 de dezembro proximo passado, foi 
eleita para dirigir os destinos daqucl-
le Club, no corrente anuo, a seguinte 
dlreclorla : 

Presidente, Francis Walter, vicc-
(iresidenle, dr. Guilherme Guinle; 1" 
secretario, Carlos Sardinha; 2" idem, 
dr. Américo dc Oliveira Castro; I" 
tliesourelro, Luiz Borgerlh; 2o Idem, 
Itaul Rocha; •Grouiid Commltlee», Vi-
ctor Elchegaray, captain, Oscar C.ox, 
Felix Frias Junior, Mario lincha, Emi-
lio Elchegaray. 

Como sabem, este Club é o mesmo 
que se bateu aqui com denodo c pe-
rícia o auno passado com os nossos 
melhores (ool-batlcrs. 

A n T NOUVEAU n i x ü 

Naquclla casa de espectáculos, ha-
verá hoje duas fmicções : matinée, á 
1 hora da tarde, e, á nolle, a do cos-
tume. Em ambas continuarão a ser 
disputadas as corridas que tanto suc-
cesso tém obtido. 

n v p p o u n O M O ANTARCTICA 

Inaugurou-se hoje no parque An-
Antari 

1. Brunet 111-
larclíca o llijiipotiromo 'Antarctica, 

ção do si sob a dlrlcção 
bero. 

O programma dos corridas de hoje 
6 o seguinte : 

Páreo Parque Anlarcliea—800 me-
lros, onimaespelliidos— Pnigosu, liiea, 
Vnhéme, Hamalho, Ypiramja. 

Páreo Lii/H \ 1'oicrr—-trote em 
sulkys», 200 melros—llelralo, Calha-
riua. Prelo, Ciara. 

Porco Conselheiro Antonio Prado— 
1420 metros, onimaes t|2 sangue, nas-
cidos no Estado—Celta, Italia, üiiiocu-
lo, Cid, Cacique. 

Parco Velocidade—400 metros, pel-
liidos. sem Victoria—Canario, hlea, 
Anâorica, Grillo, Botom'. 

Páreo Csinsolaçno—1120metros,-tro-
te em «ulkys., ánlmaes sem Victoria 
—Gala, Prelo, Calharina, Hondello. 

—Dlsputar-sc-ão, nos inlervallos, 
nm ou dous páreos de blcycletas, por 
afamados campeies. 

Pro erram ma que será executado no 
Jardim da Luz, das 4 ás 6 horas da 
«arde e das 8 ás 10 da noite, pela se-
gunda secção da banda de musica da 
força policial: 

1. iDneTIo», passo dopplo— Mir-
otoetli. 

1. >A Bella Veneziana,, m&zurka 
—Benedictls. 

3. •Travlala,, scena e duetto 
Verdi. 

I . «Sorrir de Abril», valsa — De-

t ^ n 

B. .Fausto., phanUsla—Gounod. 
f . .Simão Boccaaegra», duetto — 

Verdi. 

DR. BRITTO PEREIRA - Medico -
Especialista cm moléstia da Infância. 
Consullorlo, rua Marechal Deodoro, 
ir>-A, de 1 hora ás 3. Itesldcncla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAOUARIBE -
Reabertura da clinica — Previno aos 
nieus clientes que eslarel no inou es-
crlplorlo das 12 ás 2 horas, dos dias 
utcls. Bua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: ma Marquez dn Ytú, 44. 
Consullorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Clnirgla c molrstlas do senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Ipiranga, u. 8. 

Dr. ALBERTO PUECIl—Antigo cheio' 
de Clinica ophlalmolojlca ila Facul-
dade dc Medicina do Bordeos (França) 
professor livre de ophtalmologla. 

Do 1 hora ás 3 horas—41, ltua São 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Eserlplorlo : Rua Di-
reita, 34. Residência : Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commerclo, 4-B. 
Rcsldeuca: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

OCULISTA—Dr P. Pontual—Ex-clie 
fe de clinica do professor Weck r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 onnos, frequentou as prin-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vieiino, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultorio : Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Besidencia: Rua Victorlno Carmll-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do roraçã-o, pul-
mões c de crianças, attende a cha-
mados em sua resldencia, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consultorio, rua 
15 de Novembro, 16, de 1 ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dico em geral e especialmente de 
crianças. Rcsidencla e consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
Lora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
tlhos, ouvidos, nariz egargan ta , discí-
pulo do notável oculL°la Moura Brasil, 
tom pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. clfectlvo da Poly-
clinlra do Bio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 1—Ha-
nd.: 27, Rlachuelo. 

BR. VIRIATO BRANDÃO-Clinica 
nirdlco-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos urgams genilo-urinarioi, 
pelle e tuphilis. Consultas da 1 ás 3, 
rua da Bõa-VIsta, 41. Resldencia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone u. 1JJ. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidades 
Moléstias das vias urinarias, parlos o 
moléstias de senhoras. Res.: Yplranga, 
39. Cous.: S. Benlo, 43, das 2 ás 3 l|2. 

DR. RUBI A O MEntA—Clinica medica 
—Cliele do serviço do clinica da San-
la Casa. Itesldcncla—Alameda Barão 
de Limeira n. 51. Consultorio—S. Ben-
lo 45, da 1 as 2 horas. Telephoue, 
849. 

~1)R7 BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias inlomas (Clinica niedlea). 
Residência: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: lua Direita, 10-A, da 1 á» 
i l.oias. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o moles-
Ifos de senhoras). Resldencia, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorio, rua de 
S.Pinlo, n. 13 (de 1 ás 2 lpi). Tele-
pinnr, loto. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em li olestias das rreanças, com 
rrotlca dos princlpoos bospltaes da 
Fiança, Hallo, Austria, Allemanlia e 
Inglaterra. Resldencia, rua Maria Tlie-
reüa, 23. Telephone, 66. Consullorlo: 
rua S. Benlo, 57. Telephone. 693; de 
12 ás 3. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—MEDI 
ro PARTEIRO. Especialista em molestla-
de fenhoras.—Resldencia: ruade San 
to Antonio, 88.—Consultorio (provisó-
rio), lia mesma resldencia. Telephon». 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
tuldade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SgphíUt e 
moléstias da pelle. Consultorio: •TUA 

ulc São Bento, 45, de 1 ás 3 horas. 
Resldencia: rua D. Viridiana, 57. Te-
lephoue, 200. 

P o a t a r e s t a n t e 
Tém carias neste escriptorlo os srs. 

dr. Albuquerque Sá Filho, dr. Anto-
nio S. do Alvarenga, Antonio de 
Aquino, Benedlcto Torquato dc Si-
queira, Alexandre Cobra, Antouio Au-
gusto Bittencourt, Raul da Cunha Bue-
no, dr. Ascagnl, Domingos Ferreira, 
Camillo Gomes Mafra, Adriano Maury, 
Antonio Alves Júnior, dr. Nahor Jor-
dão, Plalão dc Andrade, Pedro Ba-
ptista Galvão, Allrino Soares Bairão, 
d. Eulalia Branco, João de Sá Rocha, 
Agenor Ferraz, Erico Balmaceda e 
Soão Antonio Leandro. 

Os annunclos de casas, criados eou-

tros pequenos (aluga-se, preeita-se, 
oferece-se ele.) custam apenas I*m mi. 
KKIS (ITOOO) PQB TRES VEZES. 

I n d i o a a p r 

B C a d l o o s 
DR. I. ALVES DR LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgião da Be-
nrfleraria Portuguesa e da S. Casa — 
Especialidade: n.olestias de senhoril, 
4as vias urinarias e partos*—Residea-
rla : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Coo-
iultorto: rua de S. Bento, 30-A (das 

'efcsfcoae, >Ok 

M a B B c t g l s t a 

MR. r. MME. MOLLIARD, da Escola do 
Massagem de Paris—Calllsta e tratador 
de uunas. Escriptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; resldencia, rua D. Vcrldiaiia, 
Ü2-A. 

T r adne t op i i i r a i i i on f ndo 

E . H G I . L E 1 M B E R 

nua Senador Feijó, 27. Tel. 801. 

OS DBS. DUARTE DE AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e JOÃO MONTEI-
RO mudaram seu escriptorlo de aU-
vocacla para a rua da Ròa Vista, n. 
41, esquina da rua do Rosario. 

DBS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escriptorlo, 
rua S. Bento, 43 (altos da casa Li-
f t ou). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GUHÜEL—Escriptorlo, rua 
Direita, n. 27—Resldencia, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

ulpi 
U. c: 7 (sobrado). 

Xa » l i o o i r o m 

FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 
LARI IO DA Ml-KRIC.ORDIA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua do São 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CURLO-Agencio, rua 
José Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriptorlo e 
agencia, rua do Commerclo, 6. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thercza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorlo e 
agencia, rua do S. Berto. 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
L A D H I L I I O S K M O S A I C O S 

ein cimento, hydrau l l co e p ó de 
pedra compr im ido . Completa fa-
br icação dc todas a» qua l idadeo 
o estylo. Preços KCUI competên-
cia. Avenida Range l Pestana, n . 
142. Telephono, n . 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
io. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Compram-se o vendem-se na 
Arcadia, Galeria do Crystal, á 
m a Quinze do Novembro . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
de A8818—o melhor medicamen 
to pa ia tosses das creanças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• FARAUT»— Rua do Commor-
cio, 36—CaB? importadora . De-
posito dn ngua minorai do S. 
PeUcgrino, antiarthrit ica o anti-
catarrlial, digeativa, ant iur ica c 
opt imn para mesu 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula do dr. Luiz Pereira Bar-
rrlto e preparado pelo pharma-
ceutico 8. de Macedo Soares, é 
o melhor extractor dos cairos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loter ias—Amâncio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
e l a c a doea varejo. Paga-se qual-
quer premio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosnrio, 2. Cai-
xa do Correio, 1GG—S. Paulo . 

A O S SRS. D E N T I S T A S — O 
Roticão Universal, casa especial 
do nrtigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congono-
ros, porquanto 6 a pr ime i ra nea-
to genero cm todo o Brasil . 

Mantém depositos nas princi-
pães cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i rão Preto 
c Franca, o ein Uberaba, no Ei-
tado dc Minas. 

Impor tação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas "do compras em 
Nova York, Phi ladelphin , Lon-
dres, Paris, Pu t t l i ç cn e Elbor-
íc ld .—Január io Loure i ro & C.— 
S. Bento, 1G. Caixa, n. 71. S. P au l o 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
TEIIL\S DA C A P I T A L F E D E -
RAL . Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-so qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J u l i o Antunes de Abreu. 

CASA B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas o ins t rumentos . 

P I A N O S D E A L U G U E L , d o s m e -

lhores auctoree, a 20«, 258 c 30$. 

P I A N O S U S A D O S . A t é !11 d c d c -

rembro , l i qu idamos p i anos ga-
rantidos, desde 7008 a 1:101)8. 

ttosNlCH, o me lho r e ma i s re-
sistente de todos os p ianos. 

E. Bevi lacmia & C. 
R u a dc S. Bento, M-A—S. Pau lo . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas, 
productos cliiinicos, especialida-
des pharmaceuticas o pei fuma-
rias por atacado o a varejo. J . 
Amarante & C .—rua Direita, I I . 

C O Q U E L U C H E — T o s . i e s , bron-
chites etc., cura radical coin o 
Peitoral ou Caraguatd, dc A S S I S 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . Agents gcral cm S ão 
Paulo, Rubem Gu imarães . Accei-
tani-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

A O S V J A J A N T E S — A Confei-
taria Central d o Braz, em fren-
te á Estação d o Norte, está 
aberta desde as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais propr io para os viajan-
tes fazerem lurich, antes «lo em-
barcar n:is E E . FF . Centra l e 
I ng l cza—Pin to <t F i lho . 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s o eom 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira o preparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares.— 
PHARMACIA AUIIOUA — R u a A u -

rora, 55. 

A O S VIAJANTES—Procurem 

em Ou ro Fino, su l de Minas , o 
Jlotei da Estação, dos I r m ã o s 
Rossi. Aceio, conforto o modi-
cidado de preços 

DR. JOSE' PIEbADE, advogado.— 
F.scrlpt.. rua de (Juinze de Novembro, 
»8 (sobrado). Itesldcncla : rua D. Vc-
rldlaua, 34. Consultas: das 10 t i 2 
boras da tarde. 

OS ADVOGADOS-Anlonlo Ribeiro 
dos Sanlos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Hllielro dos Sanlos, l im seu es-

Declarações commerciaes 
Ao commerclo 

O abalxo-assl|?nado declara ao com-
merclo que, lendo sido amigavelmen-
te dissolvido, cm data de 22 de se-
tembro de 1901, a sociedade que, nes-
ta praça, girava sob a razão social 
do Aulicino A Irmão, de que eram 
componentes o ahalxo-asslgnado e seu 
Irmão Francisco Aulicino; não haven-
do dividas passivos, dividiram egual-
menlc e de commum accòrdo lodo o 
activo, continuando o alialxo-assimia-
do estabelecido com o mesmo raino 
de negocio, sob sua llrmu individual. 

Itlo das Pedras, II de janeiro de 
1003. 

, ' MIOPRL AULICINO 
1 i j •• • 

S e c ç ã o l i v r o 

Acção entre amigou 
A rifa de uni reloido de ouro e de 

um alfinete lambem d" ouro com uma 
pérola e nove brilhantes, correrá com 
a primeira lolerla da copilal federal 
que se exlrthlr no mez de fevereiro 
proximo, e não em ir; desle mez de 
Janeiro, que é domingo. 

Sorte grande 
O bilhete n. 3.H*7 da loteria Espe-

rança, nr nilado hontem com 15:000$, 
foi vi naldo ao sr. Pedro Teixeira, re-
sidente lia estacão. Silveira l.olio. 

Desengano 
0 Antl-rheiimallco Paulistano não é 

panacéa, não cura hfdropislas, nem 
morphéa, nein suspensão ou Incom-
aio4os de Srwliora, srt cura rlieuma-
ttsuio syphlllco ou hereditário. 

Com l ou 2 vidros, o doente lia de 
ler a certeza de que encontrou o re-
medio para licar bom—Leiam. 

AOS ITAI.IAW0S 
Francisco Amlrioti faz publico que 

mullo soffrla de rlietimalismo e de 
hemprrlioldes, e que, fazendo uso de 
í vidros do Afttl-rheumallco Paulls-
tané e tomando cada a dias os Pós 
Anll-hemnrrholdarios, licou bom, gor-
do f forte por.x o tratiallio, o que al-
tesla, por ser verdade. 

V. d o P i n h a l , 0—10—901. 

FRANCISCO ANORROTTI 

Iieposltarlos, Lebre Filho A C., ern 
Ubnaba; Itallo, Gnarilo, em Sanlos na 
Phurmacla Fernando. 

G y m u a s i o d e S . B e n t o 

A inscr ipção de a iumnoR aos 

quatro pr imeiros annos do cur-

so gymnas ia l o ás duas secções 

do curso pre l im inar para o no-

vo anno lectivo fica aberta do 

15 a y i de jane iro , do meio d ia 

ás 1 horas da tardo, nos d ias 

utcls. 

I0m pr incíp ios do fevereiro, 

haverá exames de classificação 

dos novos a l umnos o os da 2" 
época do anno lectivo de 1901. 

Todas as in formações serão 

dadas na secretaria d o Gymna-

sio, lio largo de S. Bento. 

Term inando ein j u l h o o p r a zo 

de dous annos do f iscal isação 

prút ia , exigida por lei para a 

concessão da equ iparação deste 

estabelecimento a o t l ymna s i o Na-

cional, o I i i3 t i tu lo gozará das 

iwgalinn da equ iparação antes 

dc f im do a n n o lectivo, tendo, 

portanto, os exames fiiiacs de 

1905 u m cunho official. 

0. PEDRO EGGERATH O . S. B . 

Rei tor inter ino. 

K O T A — P a r a evi tar offercci-

mtn tose pedidos supérf luos,avi-

sa a reitoria que o corpo docen-

te d o Gymnas i o está completa-

intnto organisado. 

Centro Pharmaieutico do 
S. Paulo 

fe ordem do sr. presidente, convi-
do os coitemos do «Centro Pliarmo-
celtico de São Paulo* para unia re-
unão, is H horas da noite em ponlo, 
no dia 10 do corrente, A. rua do Com-
iiiaTlo, li. I8-A, allm de se discutirem 
os fslalulos. 

O scci. lario interino 
P l n r m a c e u l l c o IIK.MIIQUE LINUHNHERI 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, productos chimicos o phar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhamo para pharmacia , aguas 
mineraes e outros art igos, por 
preços reduz idos—Rua ao Com-
mercio, n. 9 .—Lima, Santos & C 

D e n t i s t a » 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profissão com per-
feição, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços mnltos ra-
zoavels. 

Acrelta pagamentos em prestaçles, 
previamente contrariados. 

Consultorio e resldencia, 1 rua S. 
Dento, n. 31. 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A mais opulenta e poderosa 
sociedade dc seguros mu t i i os so-
bre a vida na America d o Su l— 
Séde social : Belém do Pa r á . Fi-
liaes: R i o de J ane i r o e L i sbôa— 
Succursaes em todos o« Estados 
da União, prov ínc ias de Po r t o 

nspe 
geral ' em S . Paulo , r u a 15 de 
l o s Açores. Inepcctor ia e agencia 

O cirurgião dentista A. Castello Ru 
: trabalho dos mais aperM-

(oadõs e n odernos da soa profissão. 
qualquer 

por preços mnitlssluo razoareis. Ao-
trila pagamento em pretlaçOe», jrrt-
tium-nte contratadas.—Gabinete • rt-
•idfticia, tua S. Bento, n. 18. 

Novembro, travessa do Com-
mercio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

T E R N O S D E B R I M e de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

Ecccva3 o pents3 
fronde sortimento de escovas e 

peites de todas as qualidades, artigo 
Hm e de goslo. Vendo-se pelo cuslo 
rcd. 

(1lua Direita, .10—CASA A Í..VKS 

Lctsria Esperança cfai S. Paulo 
2m 17 dc dezembro foi pago 

aosr . Aniel lo Laltcrie, residen-

te ú rua ilo Cubatão, n. 4, meio 

liliete ii. 122.455, premiado, em 

15, com 50:0008000, e em 3 do 

coirente, o bilhete inteiro, n. 

10.152, com 25:000$00i), ao Ban-

co lo S. Paulo. 

! Loteria Esperança <* n que 

miis prêmios tem vendido no 

Esado. 

iS pessoas que desejarem ha-

biltar-fo na mais popular lote-

ria do Brasil queiram dirigir 

seis pedidos á Companhia N. 

Loerias dos Estados, caixa n. 

1.02—Rio dc Jane i ro . 

FEBIDAS 
Cra-se a ferida por mais velha e 

reblde que seja, tomando o rei dos 
deprallvos, o Elixir M. Morato, que 
se ende, em S. Paulo na casa 

Barue l Sc Comp. 

Â s m ã e s d e f a m í l i a 
(uani lo as men inas custam a 

se o rma r ou a se desenvolver , 
acasc lhamos ás mães de dar-
lhe depois de cada refeição u m 
cabe d o l icôr dc v i n ho do Qui-
n i m I .abarraque . C o m effeito, 
o » o do Q u i n i u m Laba r r a que 
bala para curar cm pouco tem-
po.seguramente, sem abalo, os 
estdos de langu idez , de fra-
quza ou de anemia , m e s m o os 
mra ant igos o os ma is rebel-
de a qua lquer ou t ro remedio . 

o r isso, a Academia do Me-
d i n a de Par is teve a peito ap-
prvar a f o rma deste producto , 
paa recommendal-o á confian-
çaílos doentes. E ' u m a recom-
pesa mu i t í s s imo rara . 

venda em todas &s búas 
phrmaeias. 

ItroiieliHe de 3 0 annos ! 

O sr. loão Coelho de Queiroz, re-
sidente em Itlo Bonito, Estado do Itlo, 
sollrendo lia trinta annos de uma re-
belde brimchite, que chegou a julgar 
Incurável, fez uso do Pe i to ra l de 
Cambará , do sr. Sonsa Soares, e 
com tanta felicidade lançou mão de!« 
le, que ao fim de alguns dias sentiu-
se reslahelccldo. Aquelle cavalheiro 
dirigiu ao seu auctor a seguinte corta: 

• Ulmo. sr. J. Alvares de Ma-
cedo Soares—Pelotas—Sou lm-
mensamenle grato a v. s., não 
s0 pela delicadeza de olfereeer-
me o seu preparado Fe i tora i 
de Cambará , para curar-me 
de uma rcüelile broncMIe que 
me atormentava ha mais de 
trinta annos, como pelo feliz 
resultado que obtive, lomondo 
esse maravilhoso remédio, que 
me restabeleceu de uma enor-
midade que julgava Incurável, 
atlendendo íi minha edado de 
71 annos c es!ar atacado, na 
occaslão, de oulro incommodo 
—a influenza. 

Sirvam eslas linhas de teste-
munho da minha gratidão, — 
Joflo Coalho de Queiroz.. 

O Fe i to ra i de Cambará , que é 
o melhor remedio para as ollrrçõos 
pulmonares, lironrjides, coqueluche, 
osllima, rouquidão e qualquer losse, 
leni o seu drposito geral no Es t ab 
ladrustrial-PliarmaceTitico SOUSA 
SOARES de Petolas (E. do Rio Gran-
de do Sul). 

Vende-se em lodos os pharmacias 
e deo-arios do Brasil. 

Frasco (sellado), :ií7«K>. 
Iienosllarlos em S. Paulo : 
Lebre, IrmUo A Slelto, rua Quinze 

ile Novembro, 4. 
Baruel ft C., rua M. Deodoro, 2. 
J. AínaranttÁ /'., roa M. Floriano,/. 

2 & ! í 3 u m a t i ? m o 

Cura railical do rheumatismo, to-
msiido o Elixir M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

B areei & Comp. 

Presentes 
A CASA NUNES reso l veu l i q u i d a r p o r 

todo preço o grande sortimento de 
perfumarias em caixas de pliantasla. 
Como lodos sabem, esta casa não faz 
questão de vender barato, faz só ques-
tão das palanganas. 

CASA NI NES—ni'A DIRICITA, 59 

ALIi lYlO 1!RAS1L5',IR0 

O Al l i v io Brasi leiro cura dóres 
nevralelcas. 

() A l l i v i o Brasileil-o cura dires 
rheumail o 

O A l l i v i o Brasi le iro cura d'.res 
ao ol"co. 

O Al l iv io Brasi le iro cura toda 
a dflr. 

Vende-se na 

C.l.V.I IIARVF.l. A- COUP. 
SÃO PAULO 

Perfumarias 
NATAI,, ANNO BOM E HMIS 

Delicados e mimosos presenles, cheios 
de reblques e maravilhas, vendo a 
CASA NUNES, po' preços barallssl-
nios. 

ltua burila, 59—CASA XL'S CS 

As j tessôas q u e 

so í l rc i i i <!e a n o m i a 

aconselhamos que tomem as ver-
dadeiras pílulas dc V ;llet. 

O uso das V í ) r t l n . c 3 o l -
z.-SLa Pílulas Vnllct, na dóso do 
1 ou 2 pílulas, no começo dc 
cada refeição, ú quanto basta, 
com effeito, para restabelecer 
cm pouco tempo as forjas dos 
doentes mais oxhaustos o pa-
ra curar seguramente e sem 
abalo as moléstias de languidez 
o de anemia, mesmo ns mais 
antigas e as mais rebeldes a 
qualquer oulro remedio. Nas 
mulheres, fazem pa r a r as per-
das brancas c restabelecem ra-
pidamente a perfeita regularida-
de dos menstruos. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recommendal-o á 
confiança dos doentes, facto este 
muitíssimo raro. 

A' venda em toda3 as phar-| 
macias. 

1'. S.—Como querem vender, 
ás vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pílulas quo não são 
preparadas por Vallet e que 
ião quasi sempre mal feitas e 
incfficazes, convém exigir que o 
cnvolucro tenha c-ítas palavras: 
"V«&r-l-tcx.lal<3ra Pilules de 
Vallet, e o endereço do laliora-
torío: Maison L. Fròre, 19, rue 
Jacob, Paris. 

At Verdadeiras Pílulas Val-
let são brancas e a assiijnalura 
de Vallet. está impressa com. 
tinta preta em cada pílula. 

S 
I i x i r d « c a n i o i n l l -

I n 6 m e l I s N a , d » 

G r a n n d o & C . 

I'reconiaado uai d iges -
tSes diffleeia, dfirea de ca-
beça e do estômago, acca-
niulo de gazes e pura rugularl-
sur o ventru. 

A' venda em todas as boas 
pliurmacias e drogarias. (ü 

AVISOS 
Companhia Mogyana de Estra-

das do Ferro e Navegação 
SUSPENSÃO DE THANÍFEHENCIA3 

Do dia líi do corrente em deonte, 
ficarão suspeiuas as transferencias de 
acçfies desta Companhia, até novo 
aviso. 

Campinas, I I de janeiro de 1905. 
CANKIOO t i . GOMIDE 

Chefe do escriptorlo central 

A n n u n o l o a 

Os annoneios de missa 
pagam apenas a compo-
sição. 

Antonio .Martins do Monte 
Maria E. Monie, Gertrudes 

Monie, Antonio Martins do 
Monte Filho convidam todos 
os seus parentes e amigos 
para assistirem ã missa do 

trigésimo dia. por alma do seu sau-
doso pae, que sera celebrada na ejçre-
ia da Consolação, terca-felra, 17 do 
corrente. As « l|3 da' manhã. Desde 
já antecipam seus agradecimentos por 
r.te acto de religião e caridade. 

As r i i ; | a s <|iie t a n t o e n -

l e i a m , o s p a n o s s:<r-

d a s , c r a v o s , e s y i i i l i a s «>lc., 

4 e « a p | » a r e e e n > c o m o » s o 

c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 

K l F O E It. 

A LOTERIA ESPERANÇA <•- a unlca 
em que vale a pena jõ-ar-se. Tem 

os melhores prêmios c <í a que mais 
kort s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa li. lOSã, Rio de Janeiro. 

KA N D O L I N S fei l i o n a p o l i t a n o , a 40» , 

r,!i$ e GO>, Casa Bevi lacqua. ltua 
S. Bento, ll-A. 

(ii)QUELtJCIIE, bronchites, asllima e 
'tosse em L-eral n:rani-se com o uso 

do Xaro ie Gloria. Vende-se em todas 
as pbarmacias e drogarias. 

Í-USTA A P E I Î A S D E Z TOS-
" T Õ E S uni annuncio, de cinco li-
nha«, nee-ta »ecção. 

DI: TODAS as loterias do Itraçil, a 
Esperança é a única que annuncla 

OS nomes das pessAos que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio de 
Janeiro. 

PM SÃO PAULO, a loteria que mais 
«prêmios t.on vendido é a Esperan-
ça, que lem o; melhores planos. Cal 
i a , 10">J, Rio de Janeiro. 

IM.AUTA'S de i bano, 5 chaves a réis 
:i8*txK), t;asa Bevilacqua. Rua S. 

Renlo, l l-A. 

F'L.M'TINS de ébano, 'I chaves a réis 
ÍSSOOO, Caaa Bev i l acqua . Rua 

S. Renlo, li-A. 

IOTERIA ESPERANÇA—E' a única 
Jem que ' ale a pena jogar-se. Caixa, 

10Õ2, Rio de Janeiro. 

MS P S e x ' r e u i o s a s ! s e 

i | i i i / . e r d e s p r e s e r v a r Ü S 

v o s s o s q u e r i d o s > b a l > j s > 

d e I n n l a s m o l é s t i a s q u e 

c s a l l l i q e i i i , b n n l i a e - o s e o m 

o d e l i c i o s o s a b o n e t e I t l F -

< , i : i : : 

MUSICAS de todas as edições nacio-
naes e exIronRelras, Casa Bevi-

lacqua Rua de S. Benlo, ll-A. 

ftITERECE-SE uma cilada allemã, 
"moça, para copidra, ou orri,madei-
ra de" quarto, ltua Santo Antonio, 01, 

JIFFERECE-SE urna ama Italiana, 
"com lelle de dous mezes. Rua Ay-
niorés, 72 \L'oin Retiro). 

£ k s a b o n e t e K I F l i K I t é o 

^ ' n i e l i i o r d o m u n d o e n ã o 

l e m e e o m p e t i d o r e s . 

OKFF.RECE-SE uma boa cozinheira 
exlrnngeira, de forno e fogão. Rua 

Duque de t^axias, ."3. 

OS A N N U N C I O S nesta secçïo 
custam apenas 1$000 , por très 

vezes, não excedendo de cinco li-
nhas. 

OFFEHECE-SE uma criada brasilei-
ra para o Interior do Estado, ltua 

Santa Rosa, 07. 

OB A B O H E T B R IPGZ Ï3 , 6 o 
preservat ivo maia efhcaz 
de todas as mo.eatías con-
tagiosas o epidemicas ; d à 

A cut is bclleza, Attractivos e en-
cantou t omando a pelle agrada-
velmente fresca 0 assotinadr, fa-
zendo a espargir o mais suave e 
duradouro aroma : preço, dúzia, 
14$ : uni , l $SOO ; cr .ua da très, 
4$ . Venile-Be nas priucipaes ca-
sas de perfumarias:, modas e dro-
garias. 

OFFEHECE-SE unia criada para ar-
rumar quarto, lavar ou passar rou-

pa, dormindo em casa dos patrões. 
Rua João Theodoro, ."»2 1). 

OF i i ; i t i : t i : - s > i : 1 

p o r l u q u e z a d e iiO s n > 
n o s c o m Í e i ( « d e O mexo* , 
l t u a da Graça , f UO. «FFERECE-SE uma ama sem alho, 

com lelle de fí niczes. Travessa d i 
Assembt>'a, n. 1. 

A s a b o n e t e I t l í GIJIt (UM 
d e s a p p a r e e e r U m a n a 

e l ia s d o r o s t e , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s e l e . ; c u s t a 
l $ 5 o O . V e n d e - s e n a a 
p r i u c i p a e s d r o g a r i a s , c a -
s a s d e m o d a s e p w t u u m « 
r i a s . 

0 XAROPE GLOItlA » unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchltes, aslhmos « 
losses em geral. A' venda em todos 
as pharmacias c drogarias. 

C A 
K» a que deve ser preferida por to-

dos, por mais prémios lor vendido 
e mais sortes dislrJbuldo. 

n ' a que melhor serve a todos os 
h frcRiiezes, d i vanlajosa eommlssão 
em qualquer pedido paro negocio, 
atleuiiendo qualquer pedido com a 
maior brevidade. 

L O 
Í1ASA LOTERICA—Agencia de todas 
'•'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os pre-
mlos—Vendas por atacado c a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Coixa, 108— 
Telephone, á.OM— End. telegraphlco : 
• Amâncio»—S. Paulo. 

C" a tuiica casa no género que paga 
f» premio de todas as loterlase vendo 
lrflüetes em melhores condlcrtes. 

R I 
DROCUREM na Casa Loleria que eu-
I contrario a sorle que desejarem. 

C A 
PRECISA-SE de uma criada para lo-

do o serviço de casa. Avenida Ran-
gel Pestana, 102. 

DRECISA-SE de uma aprendiz do 
lengommadeira. Ladeira da Consli-
tuição. 2<L 

DRKCISA-SE de um melo olliclal de 
libar,-iro. Rua Santo Amaro, I."í9. 

ÏREC1SA-SE de uni ofliclal de alfala-
• te, a rua Dulra Rodrigues, 21. 

I)RECISA-SE de um ajudante de sa-
pateiro, para trabalhar a laxa c pon-

to. Rua do Triumpho, 6. 

1HANOS dos melhores auclores, no-
vos desde riíls l:5iKIS, usados des-

de 7IX)g, Caaa Bevi lacqua. ltua 
S. Ileiito, ii-A. 

Para o b a n h o , e u t i s o 
toi le t l e , o u s e do s a -

b o n e l e l i i r i i l C l i é « m e -
lhor d o m u n d o . 

rNOS de aluguel a 2ú|, 2ÖJ e 308 
réis, C a s a B e v i l a c q u a . Rua S. 

Renlo. ll-A. 

pilECISA-SE de uma menina de U 
l a l i annos para pequenos serviços 
de casa. Rua Consolação, 39. 

IIRECISA-SK de um rapaz, sapalelro 
que saiba pontuar. Rua Julio Con-

ceição, 71. 

J J E L O J O A B I A r O X 
R IA DIREITA, l-A 

tM r . l l l . H .É IS é apenas o quan-
to custa u m anunncio, de Cinco 

Unhas, neata secção, por três 
vezes. 

A E L E C T R I C I D A D E 
T e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 

Fazem-se luslallações desle ramo o 
accellani-se concertos. 

L a u r H a f e s s i n s k s 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Cíuxa postal, n. 

Morphea 
Eslá hoje reconhecido quo a terrí-

vel mole-lia morphea cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurai Ivo, que se 
vende na 

Casa Baruel & Comp. 

S. PAVIO 

Sociedade de Medicina 9 Ci-
rurgia do S, Paulo 

Sessão extraordinária no dia 10 do 
corrente, As 7 horas da noile, lia se-
de do costume. 

Ordem do dia—Abastecimento d'a-
giia de S. Paulo. 

S. Paulo, 11 de janeiro de 190". 

D R . SVNESIO PKSTAXA 

1° secretario 

Mulher doente 
F.' porque quer; — se quizer sarar 

use das Pílulas de Tayuyà II. Mora-
to, que se vendem na 

C u s Baruel Is Comp. 
S . P A U L O * 

D 

Corridas com camisola 
GRANDE MATINÉE 

SAPOLIO 
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P o r 3 $ 0 0 0 1 Ô : 0 0 0 $ 0 0 0 P o r 3 $ 0 0 0 

DIA 16 DE JANEIRO 

DläT.19, 23, 26 e 29 de janeiro 1 0 : 0 0 0 $ p o r 1 S 5 0 0 Dias 19, 23, 26 e 29 de Janeiro 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

M A T R I C A R I A 

DE 

t is d isf ictos e conce i tuados o l in icos de S. 
Paulo« dou tores « 

Galvilo Hueno 
Margarido da Silva 

• Paula Lima 
• Pereira da Ilocha 

Mello Barreio 
Pliiladelpbo de Lima 
Bapllsla dos Anjos 
Goncalves Theouoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Caslro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Caslro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 
Faria Hoclia 
Orencio Vidigal 
Fructuoso 1'into 
Araujo Matto-Grosso 
Autouio Moura 
Juvenal Fórtes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro dc Carvalho 

. e c a i t a i n a M J V T U l C A R I i V , « le F . D u t r a , n o s s o l l r i -

m e n t e s d a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s o a t t e s t a m a s u a 

c i f i e a e i a . 

Inventor e fabricante, F. DÜTfiA 
I I I ! A V I E I R A UE C A R V A M I O . 10 

Aguello Leite 
Santos Rangel 
Illldlo Guarita 
Côrte Guimarães 
Rolemlierg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Itlhelro 
José Antonio de Mello 
Lourenço Messutll 
Aramlz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio dc Araujo 
F. de Sant Anua 
Joilo Sodlnl 
Alfredo Teixeira 
Remlgio Guimarães 
Euzehlo.de Queiroz 
llora dc .Magalhães 
JOÃO Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Cauuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Alfonso Splendore 
M. Francisco Cosia 

H o m o e e p a i h i a 

d e S o u s a S o a r e s 
Medicamentos de grande elllcacla 

curativa, reconhecida durante 28 ân-
uos de vendas progressivas. 

Vastos lahoratorios na Europa e 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, coibidas nos proprios lo-
gares de sua natividade, como eusiua 
Hahnemanu. 

Preparaçfles á machia*, 
Productos altamente premiados por 

'diversas Academias e Exposições, na-
clonaes e extrangelras. 

A u x i l i o H o m c e o p a t h i e o 
'de SOUSA SOARES (4* cdiç.lo), ohra de 
medicina popular, multo acreditada, 

-com 690 paginas; encadernado, IO$OJO 

N o v a G u i a H o m c e o p a t h i c a 
de'SOUSA SOARES,pequeno livrinho, 
muito utll para o tratamento das mo-
leslias princlpaes pelo systema lio-
micopathico, onde sc encontram lam-
bem os JYeeos-eorrentes de lodos os 
nroduclos dii auc.lor. Envia-se gra-
•tise l ivre de porta. 

Depositários da llonueopalliia de 
SOI"SA SOARES, ncsla capita!: 

Baruel & Comp. 
I t u n M a r e c h a l l l eo i loeo , — 

L IN IMENTO GÊNEAU 
40 Arinos de Êxito 

)do FOGO 
— DA 

Queda do Pello 

Esle precioso Topico c o único que 
substitue o Cáustico e cura radicalmente 
era poucos dias as manqueiras novas e 
antipas, as Torceduras, COULUBÕPS, 
Tumores c Inchações das pernas, 
Esparavão, Sobre-Caunae, «te.,ele. 

DEPOSITO eu PARIS : 

Phe ! aGÉNEAU< 165, Rua St-Honorc, 
e cm todas as Pharmacias. 

Evitar as imitações baratas cujo emprego é noscivo. 

R E S T A U R A N T 
L U I Z S P S E S S 

R U A J O S E ' B O N I F Â C I f c 2 2 e 35-Ã-3 

Jllmoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás S horas, dc 7 
pratos, bem preparado e variado, por l$õOO 

V A I E S P A R A 3 0 K E P E I Ç Õ E S . 4 0 $ 0 0 0 
l l i w h o d e ftbda a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

P e n s ã o 

internos, 110$ e 15C-8UOO. Externos, 70|000. Diaria, 5S*)03 

• ^ L LUIZ SPIESS 

S e m e n t e s n o v a s 

AFIANÇADAS 
Acal jam de checar da Eu ropa 

VFCXDAS P011 ATACADO 1! A VAHKJO 

Banca n. 9 3 , do M e r c a d a í lovo 
(Ih/a 2õ de Março) 

N E V E S & C. 

A u g m e n t © d e c o l h e i t a ' M - l E e l l e z a d e p r o d n e t o s 

A D U B O G C — p a r a C A F á , f u m o , a l g o d ã o , c o r o a e s e t c . m e i o M i o 

p o r p é d o c a f é , e u 6 5 r é i s p o r a u n o d e d e s p e s a . 

A D U B O o — P i r a p l a n t a s e m p o t e s , b e g ó n i a s , a v e n c a s ete» 

A D U B O J — P a r a j a r d i n s e h o r t a s . 

ADUBO -A.—Pira uvas de mesa e arvores fiuetlferai. 
l i s t e s a d u b o s f a r t a m n n n l v H u i I o s n o I n s t i t u t o d e C a m p i n a s e p r e m i a d o s 

c o m o D I P L O M A D E M E K 1 T O n a E x p o « i ç J u > d o S . P a u l o . 

\ n o q u e i m a m a s p l a n t a s e s u a a e ç S o d u r a , n u m i n i i i o , 2 A N X O S . 

l ( e i n e t t o m * s e p r a s p e c t o s a q u e m o a p o i l i r . • 

L. QUEIROZ & COMP. 
B u a t i o C o m m e r e i o , n . I H C a i x a p o s t a l n . 

Machina de escrever A 
A melhor e mais conhecida e 

usada no mundo ofücia1. 

e commercial 

- •• UB 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 
RUA DA BOS Tft, 48 

•Gerente, J O S E ' MOTTItÃO Iiitor.donte, L S.TJIZ 

H O J E 

A' 1 hora da tarde 
E 3 E O J T 3 3 

A's 7 horas da noite 

Sport da f é l a 
DUAS FUNCÇÔES 

- 4 » G R A N D E S a O ü H I E L A S « # » -

0 melhor q u a d r o dc pe lo lar í s que tem v indo ao Brasi l 

E m o c i o n a n t e q u i n i e S a d u p l a 

B r e v e m e n t e , estr« 'a d e n o v o s a r t i s t a s 

Á o F r o n t ã o ! A o F r o n t ã o ! 

C a i x a «1« C o r e i « , -5<> 

S . P f t ü L Q 

FAZENDA DE GAFE E GANHA 
Vende-se uma. ao norte deste Es-

tado, situada entre duas cidades ser-
vidas pela Estrada do Ferro Central, 
distante da estaçSo uma légua, com 
Kia estrada de rodagem." tendo cévca 
<le duzentos alqueires, bôa exlcnsilo 
em maltas o c.vpoeirftes, bons pastas, 
lavoura nova, estando toda tratada, 
com 330 mil pés dc café, sendo gran-
de parle novos, grandes plantações 
de calina e cerears. 

Os maclilnismos estilo completos e 
perfeitos de Lidgerwood e sfio movi-
dos a agua. Tem terreiros cimenta-
dos e cm perfeito estado, tone » para 
aguardente e tudo mais necessário. 
As ierras slo as melhores possíveis e 
no logar nilo géa, conforme se pôde 
verificar pelas iilllmas geadas, c|ue 
caliiram em quasi lodo o Estado. A 
casa de moradia está liem conserva-
da e mobiliada. Troly, carros de lioi.s 
c animaes para o custeio. A venda é 
feita por nilo poder o proprietário di-
rigil-a, estando a mesma livre c des-
embaraçada de. qualquer ónus. 

Carla com as Inlclaes A. M. para o 
Restaurant Petit Paris, á ladeira do 
Porlo Geral, n. 3—S. Paulo. 

S e g u r e « ! » • 
Mat j í i uas de costura SINGER c 

aceessorlos, manequins lambem sob 
medida, só lia Casa Popular , rua 
de S. Hento, iW-A—Concertam-se, re-
formam-se, trocam-se, compram-se, 
vendem-se nor prestações. Apparclhos 
de bordar ele. 

FARTE COMMERCIAL 
R e v i s t a d a s e m a n a 

No começo da semana, tudo pare-

cia fazer prever a taxa de 11 d. e 

ainda melhor; os baixistas, assusta-

dos, procuravam revender; o com-

mereio leglllmo abstlnha-sc de toda 

compra c chegava-se, assim, a 13 31|32. 

A partir dessa taxa, começou-se a 

recuar; tocou-se a 13 13(16, para fe-

char a semana a 13 7|X. 

Nilo é, realmente, baixa muito 

grande, mas a tendência do merca-

do nilo parece mais 15o firme como a 

semana passada; ha algumahesitação, 

r o Banco da Republica impelle a la-

xa muito brandamente. E' possível 

que elte nilo esteja cm condições de 

vender a descoberto, e precise dc fazer 

algumas remessas para I.ondres, an-

tes de tomar de novo suas operações' 

O negocio da Sorocabaua apresenta* 

egualmente, certas difliculdades; o Es 

tado de Silo Paulo vendeu a pelle do 

urso antes de o havermatadoe com 

promelteu-se a pagar ao governo fede-

ral C5.000 conlos, sem cs lar bem cerlo 

dc os encontrar. 

.Nilo silo oITerlas que lhe faltam ; fi-

zeram-n-as, até, algumas muito vanta-

josas ; mas, para fornecer 4.000.000 

de libras, seria preciso fazer subir 

ainda o cambio, que já eslá regular-

mente alto, e, rara ter 03.000., con-

tos, & taxa média de l i t|2, seriam 

precisos mais de 4.000.000 de libras 

.esterlinas, que (mesmo a 92 °(„) nilo 

dariam senüo 3.600.000 libras. Mes-

mo com a amortlsaçilo de l|í °|0 por 

anno, isto representaria para o The-

•ouro de S. Paulo uma carga an-

aual de 220.000 libras, ou, tomando o 

mesmo cambio, 3.700 contos. Seria, 

yorém, muito imprudente, basearem-

te os cálculos sobre o cambio dc 14 

3]3; é preciso conlar, pols^que para 

/» governo nSo ter surprezas, deverá 

»rrendar a Sorocabana por 4.000 con 

tos por anno. A Liga nSo se acha 

« m estado de dar actualmente um 

tal lucro liquido e nüo o poderá fa-

«er antes de muitos annos; daqui até 

l i , será preciso que o governo, ou a 

Companhia que arrendar a Sorocaba-

i Cita nSo será senüo a Paulista 

—perca um milhar de contos por 

anno. 

Os contribuintes do Estado de Sao 

Paulo se mostrarão, com certeza, mais 

fáceis de tosquiar que os accionistas 

da Companhia Paulista: elles estilo 

habituados á cousa: testemunham-n-o 

os S00 contos dados ao Banco de Cre-

dito Real, sob pretexto de uma reor-

ganlsaçlo, que nilo se fez; testemu-

nham-n-o os 1.400 contos depositados 

no Banco Cniilo e que parece bem 

dilTicil de serem recuperados. O di-

nheiro do /.'• Povinho é dado de bfla 

vontade; o dos accionlslas é dc mais 

dilTicil ohlençilo; provaram-n-o os da 

Companhia Mogyana. O presente que 

se lhe quiz fa/.er causou-lhe descon-

fiança c provém, cm grande parte, de 

sua recusa o embaraço cm que se 

acha actualmente o governo do dr. 

Tibiriçá. 

Entretanto, o governo federal tem 

compromissos a cumprir para com os 

portadores de debcnlures e para com 

certos credores da Sorocabaua, seudo-

lhe preciso, pelo menos, 1.000.000 dc 

libras, immediatamenle; esla somma 

já deve ter sido tirada c nenhuma in-

lluencia terá mais solire o cambio. 

E' fora de duvida que nilo foi com 

alguns milhares dc saccas de café e 

algumas centenas de toneladas de 

borracha, expedidas nestes nlUinos 

tres mezes, que se ponde levantar o 

cambio de 12 a 11; foi preciso que 

alguém vendesse, e, sendo certo que 

nüo foi a especulação o vendedor, é 

fóra de duvida que este foi o gover-

no ou alguém por clle. 

Se, pois, os 3.030.000 de libras res-

tantes nilo se vendem ajora, é multo 

possível que o cambio nüo suba mais 

e comece, mesmo, a 'jalxar lentamente, 

para vollar ás approxlmações dc 13. 

Isto poderá favorecer os negócios 

de exportação, os quaes, na parte re. 

ferente ao cale, estão totalmente pa-

ralysados desde alguns dias. 

A rcduç£.1o de 2 0[o no direito de 

exporlaçlo foi em parte compensada 

por um augmento da pauta; um sac-

co de 60 kllos pagava, antes de 1° de 

janeiro, 3»700, e paga agora 3$240. A 

dlfferença é apenas dc 460 réis para 

60 kllos, oa menos de 60 réis por ar-

roba de 10 kllos, e ò fazendeiro nilo 

o aproveita, mesmo. E' o comprador 

quem paga isto e que.se mostra miil-j 

S! e readen de c a m b i a 
OH/Í.A SYNDICAL 

A Csir.ora Syndical dos Corretores 
»11 leu Loi,\en. a* seguintes lobelias 

«0 dias i vista 

Liiïiies..,,..,.,, 13 I3|16 
I'tris 691 
Hamburgo 853 
Itaila 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos.. . , , , , , 

Extremos: 
Centra banqueiros. 133/4 a 13 7,8. 
Centra caixa matriz 133/4 a 13 7/8. 

Em «oa l . data do anno passado; 

13 l l [ !6 
697 
860 
700 
345 

3.613 
18#OÕO 

m o d e l o n . 1 0 

Â.dc Sonsa ta 
Commissões, cms ig imçòo^ e 

representações | 

C u m m a n i c a c?p.c s n a ü o n 

sou escripíoriò yara a 
mesma 

M I R A N D A & C . B u a S . B e n t o , 8 B 

Este prodigioso sabonete, ap- f 
provado pela Inspeclorla Ge- I 
ral <lc llyglene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, emplgens, 
darlhros, erupções cutaneas, 
slgnaes do bexigas, brotoejas 
etc., tornando a pelle agrada-
velmente fresca o nssclinada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, atlractlvos e en-
cantos. As mies de família de-
vem, dc preferencia, usar eslo 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos filhinhos, porque, 
além das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de todas-as molés-
tias contagiosas c epldcmtcas. 

P r e ç o 
U m . . . 
C a i x a i 

E' falsificado todo o sabone-
te que nilo tiver estampada 
uma agula, cavalgada por uma 
moça, c no rotulo externo a 
ilrlna dc Monteiro GulmarllKS 
ít C.. cm Icllras vermelhas. 

Vende-se lias princlpaes ra-
sas de perfumarias, drogarias, 

B la B A R U E L & C . - S . Paulo 

3 5 5 

Facilidade deinanejo 
L e v e z a d o t e c l a d o 

B e l e z a e p e r f e i ç ã o d o i r a h a S h o 

P R E M I A D A C O M 22 M E D A L H A S S E O U R O 

G E N E A L O G I A P â U L I S T â 

P E L O 

Er. Luiz Gonzaga da Silva Leme 
5° vi lu iue, contendo t i t a los do 

Gim 6sg& A b a r a m s M i : F i a 

COÂDIÇÕES ESPÉCIAES PARA AtiEMtS 

j Oatalogos, preços e mais informações, c o m o 
R E P R E S E N T A N T E 

E U â S . m i m ® , i i . 1 8 , s o f e r a d o 

R I O D S J A N E I R O 

E fcres (!o dr. Eduardo Prado 

i ; B t à A v e n d a n a o n s n O U I ' I Î A T & C . t á r u a D i r e i t a , 

I « t i i S . P a u l o , e n a s a i j e n e i a s : H : o d o J a n e i r o , n o 

« J < i r n u l d o C o m m e r e i o » ; l t r a « | a n ç a , t i a ]>li:>riiiaci:> S i l -

v a I . e i i i e ; C a i n j i i n : i s , i i a c a s a I». t ï c i i o i i d , e l ' i r a c i c a b a , 

n a c a s a ! l r n r i « | U e l l r M i l i e n i e . 

()« ass i j i i i an t i ' s pa(|ai-fto B í m c n t o a t é es te v o l u m e , 
• iK-itiRivè, l i i-ando i o n d i r e i t o a o s t r e s ú l t i m o s vo lu-
m e s ont t r a l i a i l i o <|i'atii>. 

Sempre mui apropr iado e mel! i o r k i ü l r a d o 

- M -

L E O H O E K B R A N C A e Ü R A H M A , casal bonito em ponto do 
reproduzir, ^O i JOCO . iO i l P I l IOTON . P I T M O Ü T H CATALÍ-O-PATT-
L I S T A , c i sa i novo, 253000 . P O I . I 3 H . com tapoto branco, om ópti-
mas condições, casal, C0$000. Toda erir. Ieg-itiina doa premiados 
com niedallios do Pra ta e H«ara na Exposição do Avas. 

s e â v a s e O v o s p a r a c h e c a r 

h i e o r i i n Q ç õ o s i A l b e r t o H o d s e 

R U A D A U S E R D A B Ü E , 3 6 

to pouco disposto a comprar actual-

mente. 

As noticias da próxima colheita slo 

geralmente solTrlveis, lauto no Rio co-

mo em S. Paulo, e é possível que le-

nhamos mais do que se esperava ha 

alguns-mezes; as chuvas fizeram muito 

liem ás plantas, que tanto haviam sof. 

frido com a sécea c que hoje apre-

sentam helllssimo aspecto. 

O mercado do café, finalmente, acha" 

se hoje nas mllcs dos yankees, que fa-

zem delle o que lhes parecc e é pro-

vável que nilo queiram a baixa antes 

de lerem revendido o mais caro pos-

sível os cafés que compraram barato. 

Nilo se pôde, pois, temer uma baixa 

neste momento, sobretudo á vista das 

pequenas receitas de Santos c do Rio' 

Nada de novo ha a dizer dos ti lu" 

los, que se mantém, poucj moHs ou 

menos, ao preço da semana passada. 

Mogyanas, 2108-2478. 

Paulistas, 2-1-2I—2i3f. 

O Banco do Commereio e Industria 

distribuiu, para o segundo semestre, 

um dividendo de 16 % , e levou o fun-

do dc reserva a 9.000 ronlos. Seu lu-

cro liquido foi de 1.200 conlos duran-

te o semestre. 

O Banco de S. Paulo deu 12 ° „ e a 

slluaçilo pouco melhoroj. 

O Banco Commercial Italiano deu 

um dividendo de 8 °/„ e levou seu 

fundo de reserva a 300 contos ; este 

ultimo balanço, assim como a conta 

de lucros c perda«, demonstraram 

quanto era prospera sua slluaçilo e 

garantido seu futuro. 

(Juauto ao Banco Uni,to. suas acções 

só sSo vendidas a 15S030 e nada jus-

tifica este preço. 
II. 

— r — 
90 dias á (isla 

Encontram-se à venda nesle csrrl-

plorio : 

FASTOS DA DICTAnunA MILITAR NO 

iiiiAsiL, 1 volume—livro que «acom-

panhará, natllslorla, a Dlctadura com 

um silvar, dc cerlo amortecido, mas 

perennementedesagradavcl de lat-go-, 

despedido contra a Victoria do jacobi-

nismo politico e do fanatismo poslll-

vlsla»; preço, KtOOO. 

n.i.usio AiituicANA, I vol,—que, no 
dlzér de Eça, é o mais Jforly posptendldo 
llhello que sc lem construído coulra 
a raça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia" utilitária c 
a carência de uma Iradicilo; preço, 
58000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas d" verdade, interessante saber 
c vigor luminoso; preço, 10$000. 

nANDF.IBA NACIONAL—1 VOl. — livro 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a l andeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patria, 
n.lo passa de uma bola sem sigiiilica-
çilo, havendo na sua confecçilo : Io, 
desprezo e ignorância da Iradlçilo 
histórica: 2", rrro capital de astrono-
mia, e 3°, grave menoscabo da estlic-
tlca ; preço, 3{000. 

COU.ECTANEAS— I o volume, que aca-
ba de sahlr das offleiuas do Lyceu 
do Sagrado Coraç.lo c que traz os 
Importantes trabalhos do illuslrado 
escriptor—I.'Ari e lmmiijralion, além 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a llenisla Moderna, 
subida á luz em Pffris, lia poucos 

1 aijiios; preço, 08000. 

iço d e d m i a . . . 1 4 8 0 0 0 
1 8 5 0 0 

X» d e trea « 8 0 0 0 

phamnclns, armarinhos, ferrajens c na dro-

C o m p a g n i e d e s M e s s a g a r i e s M i r l i l . m s 

Paquebots poste-írançaU 

0 PAQUETE FRAXCRZ 

A M A Z O N E 
Sahirá, no dia 23 de janeiro, para 

L i s T a ô a , V i g o e B o r d e a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O . • 

mete* desla Companhia tó-N camarotes d) luxo s VM'.III !>•>, .',!!•;. 
(csnos salões c nos camarotes. Os serviços medicos, os medicaai.aton > / l u i 
de mesa silo gratuitos. , 

iL i i, r.,m nu nhi'i pmiiie bllhelev do chamada. 

dt-ndo os'sl's! págMgèlrõs TOliàí cm"ipiafquer do3paquetei dis tru ci.npAi 
Para passagens e mais lníorm»ç(5es, com oi agentes. 

ANTUNES DOS SANTOS Se O. 
B i n S a a t o i , f r a g a i U < a ; u i l i l «t 

tai a, i r a u l o , r u a d a S . K a n t o , l i » - A 

f. •"r* »*' «"nw 
. r. » v • 1 i • i »» • v * ^ .«• 

G o m p a g n i e d e s M e s s a g e r l e s ^ a r i f i m ^ 

(Paçinebota-Poifcj P r a n j a l i ) 

O r á p i d o v a p o r pos t a l 

G E L L A N 
Sahirá. no dia S4 «Io corrente, pira 

Montevidéo e Buenos-Aiiea 

Os paquetes desla Companhia lém camarotes de luxo n veiitllaiiorji hí-
dricos nos salões e nos camarotes. Os scrfrlçoj insilcos, os mcitcaatOiíUi i 
o vinho de me.sa silo gratuitos. 

Esta CompanWla eniitto Idlheles d» chamada. 
Esla companhia, do arcõrdo com a iUoyal Mali Steam P.icket Co-n.M:i7> 

ea •Pacific Steam Navlgatlon Company», emlttirá bilhete u\a pas ia jam d j l ' 
classe 1* categoria, T»M direito a Interrompei' a viajem cm qu.il | IOÍ II). :I 
e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquoUs dos t.'ji ; J U-
panhlas. 

Para i>assagens e mais informações, com os ageiila 

Autuues dos Sautos & C. 
I J m S a n t o s — I ' r a ç a d a l<eptibl ics. i a 1 

U m S . P a u l o — H u a d o S . I t en to , 3 0 - A 

l i l|32 11 29/32 
rua 
979 

eoi 
939' 
801 

I ao» 
i.i.ii 

I.ci,dies 
Poris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova- Vor k 
Soberuuos 

Extremos: 
Coulra banqueiros. Il31|32a 12 ljlO 
Ctiitju caixu matriz l ia l ' i l|10. 

Conin.uiilca-';Ccs da Praça do Coin-
l i . imo : 

Saiilos, M (ís í 1 .ò7j — ljauou'ii, 
7|K; particular, 13 29i32. 

I.Uikt, u 13 £9|32. 
t i u t d o , eslavel. 

CAMBIO 
mo. 

13 

horas 

lOt i i 
10,33 
2.0(1 
3.IS 
4.20 

Ilanros 
suciini 

13 
7,8 

27i32 
27)32 
27|T.! 
27,32 

llaneos 
comp. 

13 
15|I6 
29(32 
29|32 
lüiltl 
18)10 

Leiras 

13 
29(34 

s/letr. 
7|H 

29(32 
29(32 

13 

Mtcadu 

ivel 

, 
i-.s ivel 
Ksível 
Kl 

B O L S A 

IPANtACÇtiES BEALISADAS H0N1 

100 acções da C. Mogyana, a 2Í0I 
10 Idem, idem, a 246« 
10 Idem, idem, a 240» 
.1 Idem, idem (novas) a 2JÍ82C 
83 leiras da Camara da caplt 

emprestimoi, a 868COO 
CO acções da Comp. Mogyana i 
14 Idem, Idem, a 2478 
20 Idem, idem, a 2478 
23 acções do Banco Commereio 

dustrla, a 340J> 
60 arções da C. Mogyana a2í08 
41 Idem, idem, a 24U| 
30 idem, Idem, a2í08 
30 Idem, idem, a 2401 
•10 Idem, Idem, a 210« 
12 letras do B. C. Real, a i t 

A HORA OFFICIAL 

197 acçõesdaComp. Paulista I I 'ka) a 
2128300 

3 idem, idem, a 243| 

U L T I M A S O P P E R T A l 

r i ST os PÚBLICOS Vend. C< I ? . 

/(.ollfcs do Estado.... — t:0Cp 
• geraes de 5'k — 
• geraes de t)'U 

«mprestlmo de 1893 
(ao portador) — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
£00«) 620« U l 

Idem, Idem, juro 71>,, Mio« 

Leiras ia Camara iiS. PmU 

i ' empréstimo — 
V empréstimo — 
4' em préstimo — S* empréstimo — 

(7.' 

247« 

lu-

C empréstimo — — 
í" (mpresllmo 874 8i» 
Lrlras da C. do Santos 

ti» emlssio) 005 87« 
Idem Idem (da 2' emls-

tau 949 91S 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara de S. 

SlmSo — — 
ltlem Idem da 2* tiuü-

tilo — — 
Idem Idem de Casa 

Brunca — — 
Leiras da C. de Cam-

pinas (ex-juros) 
Idem do Campinas d j 

2(J0» 
Ltlrus da C. de Capt-

vary 
Leiras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . 
Idem da Cuiuara de San-

ta Rita (!• série) . . . 
Idem Idem du l-
luem Idem du Cumaru 

do Itiu Ctaro , , , , , , , 
Idem da Camarade Jun-

diahy — 718 
Idem, idem, de Limeira. — 0'i* 

ACÇÕES DE UA.NCOi 
Com e Industria a vis. — — 
b em. idem (i. o i» dia) 3U8 3i í8 
Credllo Heal cart. hyp. 2'i« 10| 
Idem com 20 'k — — 
S. Puulo 1198 ' 17» 
União do S. Paulo... . 31« 13$ 
Comm. Italiano (nomi-

naL) 230» 21!.« 
idem Idem aoportador. 2tr,» 
Industrial Ampareiue. — 10» 

ACÇÕES OU COai'A.N.lIAi 
Fabril Paulistana — 170« 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira.... 220» — 
Antarctica — — 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 

7.0^03 77$ 

200) 131.» 

IWf 0J> 

- "03 
7i8 _ 

— 200« 

DEBENTURES 
Companhia Uiilüo So-

rocabana (!• serle)., — — 
Hl agautlua — — 
C\ Kabrll Paullslana. 193» — 
Empresa Aguas o Ex-

goltos de llili. Preto (Ht 918 

ASSOCIAQÄO COlIMEilCIAi. 
Esli como lnspector do mei de 

Janeiro o sr. Auguslo S. de Carvalho 
Rodrlgucs. 

I ' 'xportaf Iore.9 

I.lsla dos exportadores que paga 
ram dlrellos na Itecebedoria de Ren-
das, bontem : 
Ii. Jolinston & C. . . . 7:3«7»306 
Naumann Gepp 4 C. . . l:968i3KI 

W. Rotel A C 1:636(000 
Americo Martins. . , . 1:1(260 
Klanoel Itudr.gues . . . 8|6iO 
T. Maiarazzo A- C. . . S»(X)6 
Theodor Wille & C. . . 38B.7I 
Ulversos 6«74o 

l t e n d i i n g n t o a t U m u i 

SAÜTOS, 11 
Reccbedorla: 

Ex porla^ilo 
luipostos 
Etlauipllhai 

Mac Ilardy . . , 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mecha nica 
Mogyana (das antigas). 
Idem, para o 1" d a . . 
Idem,idem. Int. a30dlas 
Idem. idem, a 30 dias 

á vontade do vend. 
Paulista 
Idem, Idem (p. o dia) 
Idem, Idrm, a 30 dias. 
Telepbonica 
Agua Superarls do Bra-
„ sll (lutj 
Empresa Aguas e Kx-

gottos de Htb. Preto 
IniSo SporUva. 

- 10Î» 

300» i)0» 

120» 10 (8 
2Í71 2íi».f00 
S4C» 2158 

244« 
»40« 
2421 

- »7« 

300« 
10« 

Uli 

LETRAS HYPOTHEC AIM AS 
Credito Real d« 6% 

Idem de a 30 dias 
Idem 8 •)• 
Idem de 8*h a SOdlaj 
banco UiálodeS. Paulo 
„(ex-juros) 
idem, Idem, (30 dias).. 
Industrial de S. Paulo 

42$ 
428300 
84« 

48« 43» 

2008 190» 

Em egual data dc 1901 
Rendeu —- . 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas, 

10.99913 !8 
892$341 
30}i00 

li:923$839 

' ' 25:432)931 

33:6(HI|133 
9:7831184 
3:72:182 Jo 
2:0268X10 

Bi:037$»97 
Em egual data dc 1903 : 

Rendeu 152:1Í2$339 

Valea de oura 
Taxas que vigoraram 'njs p u i va-

les de ouro da Alfandega: 

London Baak . . . . 
River Plate Bank 
Commereio o industria 
Banco Alle.ii.1o 
'taxa do cobrança,..,, 

A v i s o s 

13 »|B 
13 11(16 
13 il| 16 
13 11(16 
13 5|8 

m a r í t i m o s 

SAVT0', 14 
Entradas: 
Movimento do Porlo. 
Vapor nacional Industrial, proce-

dente do Rio de Janeiro, com 28 ho-
ras, vários gêneros, 171 tons., consi-
gnado a Rodolpho M. Gulmar.les. 

Vapor narlonnl fluasea, procedente 
do Rio de Janeiro, com 18 horas, vá-
rios generös, »77 tons., consignado a 
G. Santos. 

Sabidas: 

Vapor nacional Marajó, com vários 
gêneros, para Pará. 

Vapor nacional Industrial, em las-
tro, para Laguna. 

Vapor nacional Ctsasea, com vários 
generös, para Antenlna. 

Despachados : 
Vapor Minas, para Gênova, cm 

transito. 
Vapor Planeia, para Porto Alegre, 

com vários generos. 
Atracados : 
Armazém n. 1, vapor inglez Caldy, 

com carvilo ; 
armazém n- 2, vapor Inglez Buffon, 

com vários gêneros ; guardas, 1\ Ma-
lliias e Iior.es ; 

armazém n. 3, vapor allemilo Prias 
K. h'riedrich,enm varlosgeiicros ; guar-
das, A. Rello e J. Alvares ; 

armazém li. 4, vapor nacional Ma-
rujo, com vários generos ; guarda. 
Marques Netlo ; 

armazém n. S, vapor nacional In-
dustrial, com vários generos; guarda, 
José Almuda ; 

armazém n. 6, vapor allemilo San-
tos, com vários generos ; guardas, G. 
dc Barros e 1>. Dutra; 

armazém n. 7. barca americana .4. 
IK. Spies, com alfafa; guarda, Mauri-
cio Pinto ; 

armazém p- 8, vapor francez Cana 
rias, com vários generos; guarda, Lo-
pes Cunha ; 

armazém n. 9, barca noruegueza 
Doure, com madeira ; guarda, Castro 
Oliveira ; 

armazém n. 11, vapor nacional Al-
lilio, com sal ; guarda, Et. Bitten-
court. 

Ao largo : 
Illate nacional D. Rodolpho, com vá-

rios generos ; 
biaie nacional M. d' Albuquerque, em 

lastro. 

J u n t a C o m m e r c i a l 

•SESSVO DE 14 nu j A v m n o DF. 190'i 
Presidente, Joilo Candido Martins) se-

cretario interino. Conceiçilo Bastos; 
deputados, Joilo Antonio Jullito, Jo-
sé lllppolyto da Silva e Pereira Li-
ma. 

F.XPEOIEXTF. 

Offe-.ios : 
Do dr. juiz de Direito da comarca 

de Caplvary, commiinicando que foi 
decretada à fallencla dc Joaquim Zan-
noltc, da esta lo dc Mumbiiea -Intel-

! . . faram-se as conimuntcacries Ic-
gaes. 

Do dr. juiz (Je Direito daromarcade 
S. Roque, enviando a lista dos syn-
dicos provisorios de faltencia* para o 
blennlo dc 1903 e 1904—Inteirada, ar-
chlve-se. 

Requerimentos : 
De M. Santos A C., J. Verni'. A 

Mcnde», desta praça; J. Bernardes A 
C., da dc Santos; Freitas 4 Lentino, 
da de Hragança, para o arcblvarnen-
to de seus distratos soclaes — Airhi-
vem-se. 

De Monteiro & Capelachr, desla pra-
v™, para o mesmo tini— Completem o 
selio de -petiçlo e voltem. 

De Lemos, Arantes. Pimenta A Mel-
lo, 1. Martins A C., Sarti A Carrare-
sl, Jorjfe Chamma A C., 8cavone & 

C., Jor-e Rebelg A C, Moraes Aguiar 
A C., desta praça; J. Bernardes A 
C., da dc Santos; Penteado, Huysec-
co, Brochelo A Netlo. Roso e Bueno, 
da de Campinas ; Goncalves A !'.., da 
de Bragança; Nagele Pedro A C„ da 
de Avaré; Abdallah Sefalr A C., da 
de S. José dos Campos, para o arclil-
vqmenlo dc seus contratos sociues -
Archivein-se. 

De Lemos, Santos A C„ desta pra-
ça, pura o mesmo fim— Orgauiseni a 
firma de accõrdo com o art. 33 do 
Oec. n. 916, de 1890. 

I)e Draga A C, Gulnlc & C„ Rodri-
gues Netlo A C, Mliller A C., desla 
praça; Leuba A C., Victor Melrelles A 
C., 'da de Santos ; Feres Tdma A Fi-
lho, da de Jiindlahy ; F. Macedo A 
C., da de S. Manoel do Paraíso, para 
o archivamento das modificações de 
seus contratos, reduzindo o capital 
social. 

De Scavone Sc C„ Jorge Rebelg A 
C., Lemos, Arantes, Pimenta & Mello, 
J. Martins A C., Moraes, Aguiar A 
C., Silvério 81,'vlno, Sárll A Carrare-
sl, Santos Mair.ede, Mauricio ilosen-
llial, Jorge Chamma A C-, desta (ir.,-
ça; Camillo Cliedid, ila dc Avaré; Er-
nesto CUedld, da ile Santo Antonio da 
Bõa Vis la; Abdallah Sefalr A C., da de S. 
José dos Campos; Joilo Pereira da Sil-
va, da de Lençóes; Lourenço Hall., 
da dc Santa Cruz da Estrella; Na;ll' 
Pedro A C., da de Avaré; Gonçalves 
A C., da de Bragança, para " regis-
tro dc suas firmas commerelaes—Itc-
gislrem-se. 

De F. Lamclrilo, desta praça, para 
o cancellamenlo do registro de sua 
firma anterior e registro da nova lir-
ma—Como requer, registre-se. 

De Ataliba de Almeida Toledo, de 
Ytú, para o registro de sua llrma 
commercial—Scllc as-declarações com 
sello lixo federal e volte. 

Do Lemos, Santos A ti., desla pra-
ça, para o mesmo fim—Orgau s in as 
declarações de conformidade com " 
arl. I I do dec. 916, dc 24 de outubro 
de 1890. 

Dc tlgo Carraresl, da praça de San-
tos, para o cancellamenlo do regtslro 
de sua llrma—Como requer. 

Dc Nicolau Lenelone, para ser an-
notado uo registro do sita firma e nos 
seus livros ler transferido a sede de 
sen estabelecimento da praça de Juu-
dlahy para n de S. ltoqne; 

De Miguel Is«a Nasser, desta praça, 
para ser annolado no exemplar do 
registro de sua Arma ter oberto uma 
filial em 8. José do Hlo Pardo-Coino 
requerem. 

De Alexandre Saraiva, desla prnea, 
para o registro da marca que ado-
ptou par* as bolachas da sua fabr-
caçio—Satisfaça o requisito do art. 
18, n. 3, ult. parte, do dec. n. 9828, 
de 31 de dezembro de 1887. 

De Relchert Irmãos, desl» praça. 

fiara o cancellamenlo da marca m'i<s 
na, que registraram ne*ta Janta, sob 

n. 476, na parte referente i « r ada 
de sua importação—Oomo reqnerein. 

> 
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